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A reforma administrativa

0 governo suppoz-se no direito de

atacar a fundo todas as regalias popu-

lares,e uma _vez n'esse perigoso cami-

nho, já d'ahi nãosáe sem que a revo-

lução dos espiritos o sacuda. Imagi-

non-se senhor e rei absoluto d'esta po-

bre terra portugueza, e eil-o de baraço

e cutello arremettendo contra tudo e

contra todos, offeudendo direitos, pos-

tergando deveres, transformando-a lei

a seu arbítrio, mauchando a dignidade

do poder a seu talante,_escarnecendo,

ludibriando a honra nacional, que ex-

põe lá lóra ás gargalhadas dos estra-

nhos, que arrasta ahi pela lama de to-

das as humilhações.

A corôn dorme socegada á sombra

dos louro conquistados, ou diverte-se

em caçadas luxuosos, emquanto opaiz

agonisa ás mãos assassinos dos dieta-

dores de papelão.
' I Í

Como isto vae, e que tristissimo

fim nos reservam estas gentes!

A decantada reforma administrati-

va, com que o governo imaginou pre-

mir na mãos covardes a liberdade dos

povos e a sua autonomia, de seculos

estabelecida e respeitada, é, além d'um

novo ataque ás garantias constitucio-

naes, um documento de_ moustruosa

centralisação, da centralisaçâo reac-

oionaris e despotica que um governo

de ineptos e de facciosos imaginou e

decretou em obedieucia aos principios

condemnados do mais atroz absolutis

mo. Transformar assim d'uma penada

suja, tinta no angue rubro dos que

morreram pela liberdade,_os habitos e

os costumes d'um povo cioso dos seus

A brios e dos seus direitos, só caberia

no espirito avariado dos actuaes mi-

nistros do sr. D. Carlos.

A Essa reforma, que estrangula to-

das as aspirações liberaes d'un¡ povo

altivo e digno, esse tristissimo docu-

mento, que apunhala o espirito demo-

cratico do paiz, está fatalmente amea-

çado porque é retrogrado, esta fatal-

mente perdido porque é reaocionnrio,

está fatalmente condemnado porque é

uma monstruosidade sem nome e sem

precedentes na historia dos grandes

attentados constitucionaes.

A remodelação da vida administra-

tiva d'um paiz, não póde nunca fazer-

se assim, coartando-lhe todas as liber-

dades, soñ'reando-lhe_ todas as suas

mais grundiosas e mais honrados. as.

pirações. Uma das suas disposiçoea

mais iniquas e revoltantes, e certamen-

te aquella em que o governo absoluto

d-'el-rei pôz todos os seus mais acen-

tuadas esforços, é a supressão da re-

presentação das minorias, que ao abso-

lutismo despotico que impera no po..

der não convem por fôrma alguma.

Mas o paiz é que lia-de erguer-se em

pezo contra' a medula assassina, que

lhe rouba quanto lhe restava ainda de

democratico, de liberal e de prestavel,

para fazer do poder o patibulo de to-

dos os crentes, quando u'clle se man-

tenham os carrascos da patria e os

verdugos da liberdade.
I

Vamos analysar capitulo por capi-

° tulo, artigo por artigo, todos os pontos

da monstruosidade barbara que apelh-

dam de reforma administrativa, e que

não é mais que um triste documento

de inepcia governativa. um desmenti-

do formal ás afiirmações liberaes do

systems. constitucional que nos rege, e

um processo baixissimo_ e ignobil de

ataque nos foros e franquias dum povo

livre. Demonstrnremos eu¡ subsequen-

tes artigos, como toda ella_ briga com

a razão e briga até entre si com todas

as suas disposições carnavalescas, res-

tando-nos hoje apenas accrescentar

que em toda a província ella fo¡ rece-

bida como devia ser, com o escarneo e

com a mais solemne indignação de

toda a gente de bem.
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Já se sabia, diz o nosso distincto

collega Commercio de Portugal,de hon-

tem. A obra em que o sr. ministro do

reino punha todos os seus curdados e

todos os seus disvellos, é uma obra da

facciosisum partidario, o mais violento

e o mais feroz!

Já se sabia. Mas se alguem tinha

ainda duvidas, essas desappareceram

decerto,uo ler esse novo codigo, que só

tem de bom o que pertence ao dc 1886,

trabalho couscieuciosodiberal e patrio-

tico do sr. conselheiro José Luciano dc

Castro e que faz o desvauecimento e o

orgulho do partido progressista.

Mais de setenta columnas da fo-

lha official occupa esse parto mons-

truoso do. mais astuciosa e perfida iu-

veutiva do mais intolerante e desacre-

ditado governo que tem havido u'esta
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malfadada terra; e de todos os 481 ar-

tigos que enchem essas columnas, o

que se apura, da lavra do sr. João

Franco, denuncia logo um pensamen-

to mesquinho de perseguição sem tre-

guas contra todos aquelles que não

pensam como elle, ou a ideia immoral

da mais indigna e torpe corrupção!...

Retrocede-se, como era de esperar

de quem, como o sr. ministro do rei-

no, tem horror nos progressos da scien-

cia e ás conquistas da liberdade, c as-

sim, a representação das minorias de-

sapparece, a auctoridade administra-

tiva quer investir com a lei e afi'ron-

tar os direitos_ civicos, volta a ficar in-

colume sob a egidc protectora do go-

verno, e prepara-se, a primor, o ter-

reno, para que a eleição que se vae se-

guir a um decreto promulgnndo o no-

vo processo para a eleição geral de de-

putados, expressamente feito para dar

ao governo uma maioria compacta,

seja a mais vil trapaça que se tenha

engcndrado e posto em pratica n'este

pais! E foi por isso, e é por isso, só

por isso, que se phantusiou esse novo

codigo administrativo, porque o go-

verno, que não tem em toda a nação

mais do que o apoio das suas auctori-

dadcse de um minusculo grupo de

antigos regeneradores, que na opposi-

ção não chegaram nunca para encher

um omnibus, o governo, que só vive

por graça e mercê da Coróa, precisa,

para engnnal-»a mais uma vez, trazen-

do uma nova maioria ás cortes, dispôr

de todos os recursos para corromper

onde houver corruptos e devassos e

amedrontar onde houver tímidos e co-

vardes! O novo codigo não foi feito,

não tem outro fim! Crenr dependen-

cias, fazer crescer a onda enorme de

pretendentes, pôr a. faca aos peitos dos

concelhos, dar-lhes vida ou matal os,

conforme ellos cedam on resistem á

pressão do sr. ministro do reino, ar-

ranjar assim votos, muitos votos., eis

o pensamento da nora reforma admi.

nistrativa, eis a ideia portentosa, fc-

liz, genial do sr. ministro do reino,

quando redigiu o famoso e extraordi-

nario art. 467!', com que elle abriu as

disposições provisorias do novo ukn-

sel Este artigo, que hade passar á his-

toria e que servirá de cpitaphio no tu-

mulo monumental, que o paiz tem de

erigir em honra do sr. João Franco,

quando se verificar a sun. morte poli-

tica, que Deus Nosso Senhor permit-

tirá que não venha longe, é concebi-

do n'estes termica.-

-Art. 467.” Depois da publicação

d'çste codigo, o gaverno, em diplomas

especines e de harmonia com a revi-

são judicial, (levará proceder á revisão

dos circumscrz'pçõcs administralivas e á

classi/icação dos concelhos, podendo sup-

primir aquelles que não tenham as pro-

cisas condições e recursos de autonomia

municipal, fará constituir as commís-

sãos districtacs e auditorias cm' conjor.

midade com o § 2.3 d'ostc artigo; e po-

derá substituir' as actuacs camaras mu-

nicípacs c jundas do porco/tia por com-

missões nomeadas segundo o _$ 4.” do

artigo 17, as quues servirão até á pos-

se dos corpos administ'ativos eleitos

nos dias que para esse fim designar. I

Viram? Não falta nada! A previ-

são d'este governo, que não cppm-ece

nunca quando se trata. da honra do

paiz e dos interesses publicos, revela-

se completa n'cssa monstruosn trafi-

cancia! E' elle que inventa ns tres or-

dens de concelhos, é elle que indica as

condições de cada uma d'essas ordens,

em termos vagos, para dar margem

aos mais sujos alborqnes, dizendo que

os concelhos de 1.“ ordem serão os das

capitaes de districto e outros que sc-

jam classificados em virtude da impor-

tancia da sua população agglomerada

e do seu incremento industrial ou com-

mercial; exigimdo para os concelhos de

2.“ ordem, não só que sejam sedes de

comarca, ou, não o sendo, que forem

como trios classificados, porque dispõem

dos suficientes recursos para custear,

sem cztraordz'nario gravamc dos muni-

cípes, os encargos de concelho d'estn

cathegoria, ou porque a distancia, a

difiiculdndc de communicnçño com n

séde da comarca ou outra. razão egual-

monte ponderosa de utilidade publica

aconselho esta classificação e é ellc que

_procede á revisão das circums-

cripções administrativas;

_que classifica os concelhos;

_que supprimc os que não tenham

as precisas condições e recursos de an-

tonomia municipal;

-que fará constituir as commis-

sões districtaes e auditorias;

-que substituirá as actuaes ca-

maras municipaes e juntas de paro-

chias por commissões nomeadas, as

primeiras pelo mesmo governo e as

segundas pelo governador civil; e

--que designará os dias em que

serão eleitos os corpos administrativos!

Elle e só elle é que faz tudo isto!

Elle e só elle é que se arma com essa

authorisaçâo illimitadu em vesperas de

uma eleição geral de deputados, que

ha de ser feita por uma lei eleitoral

ad hoc, pelo mesmo original auctor

d'este compelidio du mais desbrsgadn

immorulidade politica! Não se conteu-

tou o sr. ministro do reino em trans-

formar presidentes de camaras em ad-

ministradores de concelho com func-

çôes de regedores de percebia, como

W
(

,
1

são os administradores dos concelhos

de 3.' ordem subordinados nos admi-

nistradores dos concelhos do 2.' or-

dem, não se sasisfez em apertar em um

cinto de ferro de exigencias os conoc-

lhos que elle fez alvo da. sua corrupção

e das suas ameaças; fez se tambem elle

e só elle, esse Herodes de nova especie,

o omnipotente c inclito estadista dos

passaportes, juiz supremo, de baraço

e cutello. para decidir da vida dos

mesmos concelhos! Mas e. que aspira o

sr. João Franco? A' unidade parla-

mentar? Decerto, porque maioria al-

cançou elle n'essa camara, que vae dis-

solver, e que, comtudo, lhe obedeceu

com a humildade do escravo e não pre-

cisou para a alcançar, d'essas torpezas

a que recorreu agora no seu famoso

codigo! Abençoada. providencia do il-

lustre chefe do partido progressista,

que ainda sem saber o que havia de

indecoroso e prepoteute na nova refor-

ma administrativa, e só pelo nnnuncio

da nova lei eleitoral procedendo a elei-

ção da futura camara, opinou pela in-

teira e absoluta abstenção do seu par-

tido na forçada ignobil que o sr. João

Franco prepara!

A' urna?! Mas quem é que se preze

e possua noções de brio e de dignidade,

que tome a serio a eleição que se vne

fazer com esses preparativos da mais

original trauquibernia eleitoral?Quem

ha nhi que se sujeito a servir de mise-

rnvel joguefe das especulações inde-

centes de um ministro, que não olha

aos meios para satisfazer uma ambição

desucisada e sem limites?

Descance o sr. João Franco: quer

unanimidade parlamentar?

Ha de tel-u, porque a serio não

encontrará ninguem que se apresente

a disputar votos para o ir combater

no parlamento. Se appareccr alguem

é um c0m parsa,um seu compadre n'es-

ta batom monstro que Sc prepara e de

que é precursora a nova reforma. ad-

ministrativa. A sua obra que apparc-

Ceu hunteui no Diario não está,porém,

completa. falta., como uppcnso, a lista

da nova camara. l'olia publicnl-a,que

estava certo e poupnva ao incsmo tem-

po o paiz á vergonha da burla a que

o destina, fazendo-o cnmplice do uma

af'froma a todos os principios de serie-

dade e de honradez e aos seus senti-

mentos libernes e democraticos.

!Cl-Rei fin-de certamente lembrar-

se, de que, sendo o chefe da nação,uão

póde cousentir que o façam instrumen-

to dos manejos indecoroso-r dc minis.

tros sem escrupnlos que o reduzem ás

condições desprczivcis de uma aggre-

rui-ação de idiotas sem soieucia, sem

consciencia, sem caracter, e sem pun-

donor, inteiramente á mercê dos cn-

prichos, dus levinndadcs, das teimosi

as, dos deSpotísrnos, das :imbições e da

ignorancia do sr. João Franco, o que

é a. ultitnn das vergonhns! Felizmente

que um povo que tem n consciencia

do que vale não se deixa impunemeu-

te vilipeudiur! Para se salvar só pre-

cisa da sua energia e da sua força.

Pois lia-de einpregal-a, e não tur-

da muito,quer creiavn,quer não creinm.

____._._..____

Bom é que saibam

Estranha a imprensa ministerial

que o partido progressista resolva nào

ir á urna se o governo fizer novas elei-

ções. Não tem que estranhar.

O partido progressista não tem

nada que ver com esse acto governati-

vo, se elle vier a dar-sc.

O partido progressista não irá á

urna e crêmos que assim procederá a

grange maioria do povo portoguez. dc

for na que as assembleias não serão

mais que um deserto de suffragio po-

pular. Esperamos que assim será.

-__._--_-

Os comícios
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A força publica esteve de preven-

ção, mas não teve necessidade de rno-

ver-se porque a reunião era toda com-

posta de cidadãos ordeiros. O euthu-

siasmo popular em geral. O aspecto

da reunião imponentissimo. Percebe-se

bem que o povo está prompto para o

que quizerem d'elle e d'elle exigirem

-tanto é o odio que vota ao governo.

O comício de Bragança ficou addin.

do para domingo proximo. Espera-

se tambem que seja muito concorrido

-se o pachá que alli dispõe dos dcs-

tinos publicos couscntir que elle se

celebre. Veremos e diremos.

-_.-

E' DE DEUS

Tivemos pouco espaço no nosso

n.” passado para dizer das virtudes dn

ex.“ Senhora D. Marianna Candido

de Sá Sette-Maior Barbosa, mão dos

nossos preclaros amigos srs. Francisco

e Agostinho Barbosa. Hoje diremos

que a illustre fallecida foi uma Senho-

ra das mais acrisoladas virtudes.

Como esposa e como mão podia

servir de modelo á sociedade. Morreu

abençoada por uquelles, a quem soc-

corria, e a sua cuiupa será. banhada

oom as lagrimas de muitos pobres. E'

que ella, durante u vida, teve por

principal virtude-a Caridade. A Se-

nhora l). Marianna Candida de Sá.

Sotto Mayor de Barbosa :nasceu a 12

de outubro dc 1806 e era filha dos il-

lustrcs fidalgos Francisco Bernardo de

Sá Sotto Mayor, niorgndo da Espe-

rança. em Goudisalvcs, e de D. Jose-

pha Severina Soares de Lnnçõcs, se-

nhora da casa. do Logar em Parada de

Tibács. Cnsou com o dr. Pedro Bar-

bosa do Couto Cunha e Mello, antigo

juiz dc fóru na villa do Mogadouro, do

qual ficou viuva em 1 de dezembro de

1885. Os paes da finado eram senho-

res da nobre casa do campo de D. Luiz

.°, que é hoje propriedade do sr. dr.

Gaspar Pizarro de Sá Sotto Mayor, so-

brinho du. fallcciala. Do inutrimonio

com o sr. dr. Pedro do. Cunha e Mello,

teve os seguintes filhos:

Srs. Francisco Barbosa do Couto

Cunha. Sotto Mayor,:tctnnl representou-

tc da casa de Azevedo, proprietario e

illustre deputado dn Noção; José Luiz

da Cunha, proprietario c agricultor no

listado do Rio de Janeiro; Ur. Agosti-

uhu Barbosa de Sott'o Mayor, uctuul

ju1z de direito da Povoa de Varzim;

l). Rita. Cassia; D. Morin Benedicto. e

l). Maria Henriqueta, todos solteiras.

Familia excuqilnrmcute virtuoso,

distingue-se em todu a parte onde se

encontra algum de seus membros. Se

guindo inullcruvulmcute o honrado cn-

minho de seus prcdccessores, honrou

não só a stirpc de que procedeu, mas

a geração de que fez parte_

O funeral da illustrc cxtiucta foi a

demonstração fiel dos rcspcitos que a

todos merecia, porque foi ¡niponentis-

sirno. A elle concorreram em grande

quantidade todas as classes.

E' de Deus u alma du que na. terra

foi exemplo das mais ncrisoladns vir-

tudes. A seus cx,"" filhos,nossos mui-

to rcspeitaveis amigos, repetimos aqui

com os protestos da nossa mais affe-

ctuosa veneração, u nlliruiução plena

du nossa condolencia.
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minimum ruu'uct

Sob o titulo que precede estas li-

nhas, o Couz'mbrz'cense escreve:

Iinformatu-nos de que antes do houtem,

por ordem do governo, foi ofiicialmcntc par-

ticipado aos srs. drs. Manuel Emygdio Uai'-

ciu e (.'rnilhcrine Alves Mm'cit'n, lentes de

Direito; dr. l'hilomeuo do Camara Mello

Cubra!, lento dc Medicina; e dr. Josi¡ Bru-

no dc Cabcdo, lcuto do Mathematics, que

não podem tomar parto cm manifestações

ostensivo.: contre. as instituições vigentes.

Vamos retrograduudo para o miguclismo e

 

   

Ao de Leiria, que se verificou no o cabrulismo.

proximo domingo, concorreram mais

de 5:000 pessoas. Presídio o sr. limão

do Salgueiro servindo de scci'ctnrios os

srs. Antonio Crespo, Pereiro. do. Silva,

Rodrigues Pereira e Fernando da Sil-

va. Fnllarani os deputados srs. Augus-

to Crespo, Tavares Festas, Mimoso, dr.

Moreira, prior de chueugo e Queiroz

Ribeiro. O sr. prior de Regncugo fal-

lou em nome do clero all¡ largamente

representado c fez um discurso digno

dos seus creditos. Os oradores foram

muito appluudidos e, quando regres-

savaiu, os estudantes fizeram-lhes cn.-

lorosu ovnção. O sr. Barão de Salguei-

ro offcrcccu um banquete aos oradores

e á comulissâo promotora do cemicio.

Os acndemicos foram cumprimentar os

oradores ao palacio do sr. Barão de

Salgueiro olfcrecendo-lhes um formosa

bouquet. Ordem completa.

O comício foi vibrante de enthu-

sinsmo c de fé. A moção que nlli se

votou sob applnusos ruidosos, é lnconi-

cn, mas diz muito. E' ella a seguinte:

«A assembleia confiando no patriotismo

da collignção libcral,nñirmn que os portugue-

zes querem a liberado, custe o quo custaria»

Estas palavras dizem muito-di-

zem quanto basta para pôr em respeito

os que pretendem ntfroutar os principios

coustituciouaes por todas as formas.

Os ncademicos que alli se achavam

e os estudantes do Lyceu acompanha-

ram os oradores até á estação segui-

dos de muito povo, dando sempre vi-

vas á liberdade o á. união patriotica.

 

Jeso Maria Latino Coelho, professor da.

Escola polytcchnicn; Elias (lnroia, profes-

::or du Escola do exercito; dr. José Joaquim

Pereira Falcão, !onto de llfuthoxnaticn, e ou-

tros, eram pronuncizdos republicanos, to-

mando parte activa o pubEicu na propagan-

do. do seu partido', e comtudo nenhum go-

verno os ameaçou, nom no menos os adver-

tiu pelo seu procedimento politico.

Francisco Marin. do Sousa. Brandão, (iil-

borto Antonio Rolla, Antonio do Oliveira.

Morroc-a, c outros illustres fnucciouarios pu-

blicos, eram declarados republicunOs, pu-

gnuudo publica e activamente pela victoria

do sou idcul; c oomtudo nenhum governo os

ameaçou, nom ao monos os advertiu pelo

sou procedimento politico. -

Coube, porém, no actual governo fazer

o que os sous antecessores se não atroveram

a praticar. Voltamos aos tempos do coudo

de Basto, do omiucsu memoria.

JOAQUIM MARTle DE CARVALII:)›.

.__.__
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5 Dt: MARÇO DE 1895.

Creio que por crro de composição

faltaram duas palavras importantes nu

minha correspondencia ultituunin par-

te em que me refiro á conta que,scgun-

do se diz por aqui e noticiar-am já nl-

guus jornucs,foi apresentada pelo dono

do Hotel das caminhos de forro aos cin-

co estudantes da tuna, compostcllana.

Acho de justiça fazer aqui n rectifica-

ção, porque não quero nem devo de

maneira alguma formar juízos certos

onde pole existir a duvida. Onde se

ló: «O dono do Hoteli, etc.; deve ler-

se: Consta que o dono do Hotel, etc.

-- Tem sido e continua a ser mui-

A a na Ein nr nas

  

to commentado o facto do sr. Costa
'o' - - - - - .

Simoes, dignissimo reitor da Univer-

sidade, ter mandado a circular do ad-

vertencia aos lentes apenas aos quatro

que estão filiados no partido republi-

cano. rPambem lia quem diga. que, em

vez da. circular, s. ex.ll fôra pessoal-

 

commum do jornal Anuuncios, 30 réis por linha', chctiçõos, 20 réis, accrosccndo o

imposto do sêllo.-Roccbem-se aununcios annuacs, mediante coutracto especial.

pU'BIJICA-SE AS QUARTAS E SAquAmS ,1)ublicacões 2 Correspondencias particulares, 40 réis por cadelinha, no typo l

- Esteve hontem n'esta cidade e

em serviço da sua profissão o sr. Ben-

to Guimarães, sem Contestação um dos

mais considerados jurisconsnltos do

districto. O nosso muito pl'csado ami-

gn recolheu hontem mesmo á sua casa

d'Oliveirn d'Azemeis.

mente entregar um officio a cada um A verdade.-Cmn intuitos

dos referidos lentes, e que estes, até evidentemente menos !caes e menos

hoje, ainda não responderam. Tudo justos, disse-se chique o sr. visconde

isto se vae transformando n'umu espe- d'Alemquer, illustre governador civil

cie de meada tão embrulhada, que o do districto, havia obedecido a instan-

sr. João Franco ha de ter muito traba- cias dc quem nada lhe pediu, para sup-

lho para a dcsenlearz-e muito feliz plicar da rainha a Senhora D. Maria

será elle, se esse trabalho não for inu- Pia, a esmola que esta augusto Senhora

til. Esperemos o fim de tudo isto, que se digna enviar para os pescadores da

ha de ser talvez tragico. ,nossa terra. A verdade manda dizer

- No dia 28 do proximo passaria que sua ea.l olwrleccu apenas aos im-

reuniu no salão da Trindade grande pulsos nobilissimos do seu generoso

parte da academia para se eleger a coração fidalgo, satisfazendo ao empe-

cornmissâo que ha de tratar de orga- nho, unico que lhe foi dirigido, do

nisar Os serviços para os festejos em nosso rcspoitavcl chefe c amigo, o sr.

honra de João de Deus, esse grande conselheiro Manuel Firmino, o homem

protector da escola portugueza. Ficou que em perto de 54 aunos de vida pu-

eleito um estudante do 5.” nuno de cn- blicn. tem consagrado á sua terra e aos

da faculdade. E' provavel que este desfavorecidos da fortuun todo o seu

grande enthusiasmo vá pouco e pouco vnlimento e todo o seu affecto, sacrifi-

resf'riando, porque, segundo consta, o cando-lhes muitas vezes os haveres pro-

governo nâo dá os feriados em que sc prios e a prOpria vida. A pregóem os

tem fallado, em vista dos acndemicos meritos que não teem pela fórum qtie

não quererem deixar empalmar a nia- melhor saibam, mas não dcsvirtuem os

nifestação para a. familia real. D'aqui á factos, que são incontrOvcrsos. Esta é

verdude não sei que distancia haverá. a verdade, que nos é grato dizer como

-- No dia 5 do corrente, pelas 10 preito á justiça e á razão. De resto,

horas da manhã, lia-de celebrar-se bem sabem as classes pobres quem

uma missa cantada de rcquicm e Libarct- teem ainda a minorar-lhes n, sua. sorte

me, na egreja de S. João (ih'tlniedinn. e os infortunios da vida.

suffragando a alma virtuoso da ex.mam

sr.“ D'. Joaquina Corrêa de Bastos Pi- b“allecilnento.-Falleceu

na, estrctnecida mãe do ex.mu e revd.” em Agueda a ex.m sr.“ D. Algiarin de

sr. Bispo Conde. A meza da confraria Sousa Soares Carneiro, filha. predilecta

do Santíssimo Sacramento da Sé Vc- do sr. Bento de Sousa Carneiro, hou-

lha é que a manda dizer, e convida to- rndo negociante e proprietario d'nquel.

dos os seus confrades anseistirem u. ella. lu. villn. A cxtincta ora uma joven de

_- O nosso querido amigo, sr. Pa- 18 anuos de edade, uma senhora cheia

dre Antonio dos Santos Puto, diguis- de cncuutos e que gosuvn, no seu meio,

simo prior na Gesteim, Soure, tam- as mais justificadas sympathias. O sa-

bem reza uma missa na egreja paro- himento dos seus restos provaram-o,

chinl da sua freguesia, convidando os sendo acompanhada até á sepultura

freguezes a assistirem a ella, por alma por todas as suas contemporuneas, to-

da mesmo, senhora. das as senhoras d'Agueda. Foi presa

-- A camara municipal não reu- d'uma tuberculose que a victimcu na

nin esta ultima quinta-feira. Nntnrnl- flor da vida. Acompanhuimos seus es-

Incnte os camaristas ja acham o tempo tremosos paes na dôr que Os tortura.

pouco para tratar das proximas eleições. _ › _. A * _, . ' '

- Estão de luto, pelo fnllccilneuto ;xt-to de justiça_ _com

de um seu irmão, os nossos honrados a requisição ,rum now 105,". ,um n

amigos, srs. Francisco Vieira dc Car- feira dc ¡uni-ço, deu-so este nuno nm

valho e Antonio Vieira de Carvalho, incidente, sem razão de ser, entre o nr-

dois negociantes sérios e dignos¡ csi-'d- rcmatnnte do :llJã'tl'l'Z comento e o: mais

belecidos nu run Ferreira Borges, d'es- antigos e considerados negociantes de

ta cidade. pannos d'esta cidade e de f'óra.

- Vac felizmente decresccudo n. Evidentemente os primeiros loga.

epidemia da variola, que bastantes os. reg pertencem aos mais antigos con-

trugos tozn causado nas classes indi- correntes da feira, e é isso o que ajus-

gcntes. Aqui hn o mau costume de não ¡iça manda em ciunprimcnto ,le direi-

vaccina' us crianças c por isso,qunudo ,o que n ninguem é lícito ,,(NPÔr.

&mw-"ECG 95m !arrival doença, h“ sem A camara, pois, que teve de intervir,

pre grnndc numero de casos fontes. resolveu em sessão extractdinuriu,etfe-

-- Diz-sc que os lentes vaio protes- ctunda hn (line, deferir os t'equerimen-

tar Contra a intimação que lhe foi ici- tos da Íirmn srs. Antunes de Azevedo

ta, pois que o gOVBf'HO Hilda tem com (succcssorcs) o de uni outro negociante

as suas opiniões politicas, c se o fize- de llhnvo, que pediam lhes fossem res-

rem farão muito bem. U que se fez tem peitudas os seus legítimos direitos, or-

apenas duas respostas-ou O desprezo, denaudo que nos novos feirantes fosse

ou o protesto. dado o ultimo logar. Foi um neto de

- Repetem-se em todo o vasto justiça, que npplnudimos.

bispndo de Coimbra os testemunhos de ,xggressão (Hybavdea

consideração pelo illustre prelado d'cs- ou "Malha” tentativa de

ta larga cri-cuniscripçuo, pois que pou- ¡Isstlssillilt()g*_NU domingo ás

cus parochms hn onde se uno tenham 9 e meia 1mm, (15¡¡¡0iw,,pm,¡.[00 um,

celebrado missas por alma de sua. res- so pregado “Hugo, 8,_ ;comiam de MO_

Pelmvel mae' O me“) remete““ 3mm" rnes Ferreira, digno conductor d'obras

mente no espirito do sr. l). Manuel. publicas' passava pela_ ¡,.nvesm da ,.,m

"' Os 0mm”“ de ln!“meria 23 fo' de S. Burtholomcu, no Bairro piscato-

ram cncorporndos dar os sentimentos “O, fu¡ commemenw aggredmo pelas

a” 5"- BÊSPO Conde P910 failedmemo costas por um desconhecido engaboa-

de 9"“ “mms“ mãe- _ do, que lhe deu nm tiro dc rewolver

-Vaegraude enthusiasmo na aca- m cabeça, entrandodhc uma [m1,, ao

den““ que “eg"e Pi"“ Llwon- fim da nuca, mas i'ccunndo felizmente

"' Acabil de mm“" P”SSC do cargo por ter encontrado resistencia no osso.

de secretario du Universidade o sr. o nos” .Jango cam“ por tem, sem

Ressurreição Chegado aqui homem- Scntidos, ferindo-se bastante no rosto,

_' A “cade““a P“"te e"? comb“)'o não appnreccndo ninguem que lhe ac-

expresso ás 10 horas da r-uanhñ. de mais“, ,,pezm- dos seus gemidos_ FO¡

Q“¡ma'felm' _ mais tarde soccorrido e pensado pelo

" O “3me do 'Hint-re P09“" JOãO sr. dr. Manual dc Mello. A policia pro-

de Deus, que os estudantes do. Univer- cuja a ¡,,dagnçõas_ mas pm. 0m é Buy_

cidade lhe offercccm, c feito á pcuna gn", sabe, que“, foi O Comme nunes,

pela sr.“ l). Luz Scrtorio. °°

..uw ,-W-..-.~w". 71;, r, H! h,

  

nor, póis 0 sr. Evaristo dc Moraes gusn

muitas sympnthius, e nenhum acto da

sua vidn pode dar logar a um facto de

tal ordem. O sr. Evaristo de Moraes

”WM" foi victimn decerto dc um :atentado

.João de, Deus._como que se não prcnieditou para. elle, por-

CllSSÓlll()S, a nossa pagina litternria (fue em tudu :i sua Vida não praticou

do proximo n.“ é exclusivamente "UNC“ “OF“ que ?esgosmñãcrequcr al-

cousngmda :to primor-usopoeta por- guema POI-'3 que 0 moço de um compor-

tuguez. Temos puro. elle recebi- “H"ejllo regular. Sendo ::ursos as sym.

do magníficos escriptos, o entre el- !latinas de que gosu. A :illcturldude po-

les duas formos-as poesias, uma do !1013! “Wtsflga e pode talvez encon-

nosso cetim-ave! pntricio e distincto mir vestigios do Ernutnoçu. _

alumuo do 3.° nuno juridico do Uni. '(_Jper'uçuot-ho liospltal du.

versidade. sr. Elisio de Lima, c ou- Míserlcürdm deal!) cidade devem hoje

tro. do esclarecido medico du Cha- US abalisados 1118d1005_edlstiiictos ope-

muscn, sr. dr. Carlos Caldeira do "odores, 81's. dl's- Luiz Regalla e Pc-

Pina Machado, e que faz parte d'un) Tell““ (lu Cr"?- fazel' extracção d'um

livro do versos que sua ox.“ vao pu- “111101“ “O abdome“ “um @Murcia que

blicm- em breve, está em perigo de Vida.

Novus du curteii'a.- @el'lnões (interessantes.

Tem passado incommodndo hn dias o _Em “MOS 05 domingos da presente

tiosso muito prcsallo amigo, sr_ Angu- quaresrua !inverno sormoes ás missas

nio da Costa Azevedo, sem duvida um CUlH'culuaes das duas freguezias d'csta

dos caracteres mais honestos e mais Cidade¡ Selldo orador 0 "0390 esclare-

.
_. . ,, . r; ,. .r

considerados du. !russou terra -um per- bldo amigo, o revd. sx. Josi, l mto !to-

.
¡ . _' l ¡ _ I -l . 1

feito homem de bem. Seus antigos c dc- (“IgM-S immth d Àgllõ id, Guju dou-

dicadosumigos fazemos instantes votos “'“m 9 Sempre wenn““ com agrado-

pelo seu promth restabelecimento.

Reisêle.

W

”' arrumou '

  

k'ostoj hypico. _Estando

- Partiu ante-hontem para n cn- proximos n chegar os cavallos desti-

pital o nosso estimavel amigo, sr. làr- nudos no posto hj'pico d'esta cidade, o

fiesto Julio Caldeira dos PruZercs, di- serviço da beuefictaçâo cuvallnr vao

guo aspirante dos correios, que foi alli começar dentro de poucos dias. U pos-

t'szar concurso para 2.o oñicial. to é, como tem sido, na Forca e na
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propriedade que alii tem o sr. Ansel-

mo Fcrreirn. -

A dragao _Chegou no sab-

bndo ao nosso porto o lugre Costa, Pc-

rcim, conduzindo n scn bordo a droga,

que deve sor construida no antigo cs-

taleiro d'esta cidade. Já estão a des-

carregar os diversos volumes d'clla

para. um armazem no Rocio.

.Estudos.-Andam aqui os

engenheiros, que tem procedido aos

estudos do caminho dc ferro do Valle

do Vouga. a trabalhar no reconheci-

mento d'um projecto de ramal da esta-

ção d'estn cidade no campo do Rocio.

Estl'íults.-A camara muni-

cipal d'este concelho mandou reparar

n estrada da Fonte Nova para n esta-

ção, que estava quasi intransitavel.

.é\.toleiros. -Em consequen-

cia do aturado inverno, que tem feito,

é pessimo o estado em que se acham

qunsi todos as estradas do nosso dis-

tricto, mas muito principalmente a. que

segue d'aqui para a Palhaço., onde

existem ainda os celebres atoleiros, ou-

de caliiram alguns individuos e um

carro, que iam para a ultima feira

d'alli. Pedimos providencias e urgen-

tes ao ministerio das obras publicas.

!Pesca da riam-Continua

a correr mal para os pobres pescado-

res. Como o tempo melhorou, algumas

bateiras foram ulli lançar os suas re-

des,mas sem proveito infelizmente,pois

que nado. pescaram. Continuam a ser

por isso cada vez mais lamentaveis as

circumstancias d'esta pobre classe, tão

digna de commiseraçào.

aler'cado de SQL-Con-

tinuam a melhorar as condições do

mercado de sul. Os preços subiram um

pouco, pois que já ha vendas por

1765000 reis os 15:000 litros,seudo as

avaliações mais favoraveis. E' que não

é grande a quantidade existente nas

ein-as. Consta que alguns barcos que

carregaram d'este genero para as ilhas

venderam alli por muito bons preços.

Julgaunento. -E' áuianhâ

que tem de ser julgado perante a Re-

lação do Porto o sr. Esteves Leahjuiz

de direito d'Argnnil, accusado de fal-

tas pelo agente do M. Publico. O accu-

-sado tem de comparecer pessoalmente

e o tribunal julgará em sessão plena.

blovituento. - Damos em

seguida .) do hospital da Santa Casa

da Misericordia d'cstn cidade, durante

o mcz (induz-Existinui no 1.° do mez

S homens e 21 mulheres; entraram U

homens e b' mulheres; subiram 4 ho..

mens e 7 mulheres; ficam existindo 10

homens e 20 mulheres.

l Maspachos de iustiçu

-Verificuruni-se os seguintes:

Francisco Pereira da Silveira Ilu-

lllOS, primeiro aspirante da. repartição

de fazenda da Horta, promovido, por

nutiuguidade, no logar de ofiicinl da. ,

meSmn repartição.

Antonio Telles de Lacerda, segun-

do aspirante da uicncionmln repartição

de fnzcudn, promovido, por antiguida-

de, no logar de primeiro aspirante,

tambem dn mesmo repartição.

João José Pereira da Cuuhn, sc-

gundo aspirante du repartição de in-

zcndu de Ponta Delgada, transferido

para Vianna do Costello.

Custodio dos Santos, segundo ns-

pirant.: addido ú repartição de fnzou-

da de Vizeu, nomeado segundo aspi-

rante da repartição do fuzcndudc Pon-

tn Delgada.

José Morin Monteiro Ferraz, escri-

vão de fazenda de Extremos, colloca-

do no logar de escrivão do fazenda de

Villa Verde.

Antonio Maria Ribeiro, escrivão

de fazendo. dc Villa Nova da Cervei-

ra, transferido para Extrcuioz.

lnrlos Marin Vianna Canedo, cs-

(tl'ivão de fazenda de Villa Velho. de

Rodão, collocado no logar de escrivão

de fazenda de Villa Nova da Carreira.

antonio Ribeiro ltoblcs, escrivão

de fazenda dc S. Vicente du. [itaim,

trmmferido para Villa Velha dc Rodão.

José Maria du. Ascensão c Sousa,

escrivão de fazenda do Porto Santo,

transferido para S. Vicente du. Beira.

Justino Augusto Guerra, classifi-

cado escrivão de fazenda de 4.“ classe

c collocndo no logar de escrivão de

fazendo. de Porto Santo.

Antonio Augusto L3b0 dc Miran-

da, segundo aspirante du. repartição

de fazenda do Snutnrcui, transferido

para Vianna do Costello.

Sebastião Atuaro de Freitas, se-

gundo aspirante du. repartição do fu...

zcnda. do Funchal, transferido para n,

repartição de fazenda de Santarem.

Sebastião Marin. Correio. de Monc-

zes, segundo aspirante :tddldo á rc-

partição de fazenda de Bing: nomen-

do segundo aspirante da repartição do

fazendo. do Funchal.

Antonio de Castro Junior, cscrip-

tururio de fazenda addido á reparti-

ça'ie de fazenda de Alcaccr do Sul, col-

lucado no logar dc esoripturario dc fu-

zcudn do mesmo concelho.

lJespuchos ecclusias-

tícos.-b'izei'iiiu-se os seguintes:

José Gomes Arouca . apresentado

na egxejn purochial de Sun-;a Marta de

Lagos Algarve.

Antonio Francisco de Freitas, a.-

presentudo na egrejn parochial de S.

João Baptista. do Coucieiro, de Vum

Verde-Braga.



QUESTÕES DE ENSINO -- ll Gl'ilNiSTICll

E A MUSICA

As leis e regulamento de instruc-

ção primaria por onde se tem dirigido

o ensino em as nossas escolas, inclui-

ram a Gymnascz'ca e a musica nos pro-

grammas das disciplinas que consti-
tuem o curso d'estas escolas. Admira-

vel lembraça foi esta da parte' do le-
gislador. Infelizmente, porém, o ensi-

no d'estas duas importantes discipli-

nas - e tão importantes são que uma

pode formar á creança um corpo são

e robusto, e a outra encaminhar-lhe o

espirito para uma educação moral bem

formada - nunca tomou incremento,

parecendo que os proprios ¡rofessores

tinham um certo escrupulo em as eu-

sinarem nas escolas. E assim foram

passando uns longos 14 annos,

lapso de tempo bastante para se po-

der ter experimentado se entre nós o

ensino d'essas disciplinas seria. tão im-

portante, como está provado que é nos

demais paises civilisados.

A culpa, porém, não tem sido cau-

sada só directamente pela negligencia

dos professores. Estes podiam ter si-

do obrigados a ser diligentes. Outras
causas superiores a esta (que, diga-se

a verdade, ás vezes tambem tem sido

poderosa) teem concorrido bastante

para que essas duas disciplinas,a meu

ver tão importantes como as mais im-

portantes do programma, tenham ape-

nas servido, como muito boas coisas

que as leis continham, para se saber

lá fóra que Portugal caminha, se não

na vanguarda, pelo menos a par dos

grandes centros civilisadores. A culpa

principal tem sido quasi toda dos nos-

sos governos. Se estes tivessem tido o

cuidado de nâo deixar prover escola

alguma - mas'tornando o provimen-

to obrigatorio, já se v6 - sem que el-

la tivesse nm terraço ou quintal ou

uma hôa sala para os exercicios gym-

nasticos (refiro-me aqui unicamente

aos exercicios da gymnastica allemã,

porque a gymnastica acrobatica é com-

pletamente dispensada na escola pri-

maria), estou convencido de que o en-

sino d'esta disciplina estava hoje com-

pletamente vulgarisado, e o estou e-

gualmente de que a nossa mocidade

que está de dia para dia cada vez mais

enfezada, estaria pelo contrario cada

vez mais robusta e mais cheia de vida.

Não é meu intento criminar aqui

alguem; mas os factos, infelizmente,

comprovam o que eu digo. Poucas fo-

ram as escolas que se estabeleceram

nas condições que deixo apontadas: e,

n'essas poucas, o ensino d'estas disci~

plinas tornou~se n'um simples luxo

em vez de 'se considerar elemento in-

dispensavel para uma educação phy-

sica e moral bem organisada. Para se

ver se eu tenho ou não razão no que

digo, appello para as escolas de Lis-

boa, onde o ensino da gymnastica era

aparatosameute feito por um official do

exercito e o da musica por um profes.

sor especial d'esta artell. . .

Não é isto o que nós queremos,

nem é isto o que a creança precisa. A

gymnnstica na escola primaria não de-

ve ser guerreiramxercicios livres e c0m

apparelhos verdadeiramente simples,

como por exemplo a massa os altares

e as barras esp/teri'cas, e pouco ou na-

da mais. Tudo que fôr muito além de

aqui é luxo, e como tal dispensado.

1). Mendes da Costa.

M
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Auspicioso enlace.-

Sob este titulo o Commercio de Coim-

bra dá a noticia do consorcio do nosso

respeitavel amigo e illustre correligio-

nario sr. dr. José Maria de Goes Menda-

nha Raposo, nos seguintes termos:

«Grande foi o dia 23 do preterito

mes de fevereiro para os habitantes de

Figueiró do Campo. Foi n'esse dia que

elles tiveram o prazer de ver a mais

sympathica festa que n'aquella fregue-

sia sc tem celebrado. O enlace matri-

monial da ex.“ sr.“ D. Maria José de

Vasconcellos e Sonsa Amado d'Alber-

guria de Napoles, filha do sr. Floren-

cio Cardoso Amado d'Albergai-ia e da

ex.ml sr.' D. Maria da Conceição Xavier

m

&EQLHETIM

     

lissntocu l'iinuz Escuta¡ i: FRANCISCO DE p, Em““

naenatsna

de Lemos Napoles e Menezes, com o

sr. commendador dr. José Maria de
Goes Mendanha Raposo, opulento pro

prietario e chefe do partido progressis-

ta em Montemór-o-Velho, eis o obje-
cto d'esta memoravel festa. Foram pa-

ranymphos d'este auspícioso enlace os

srs. conselheiro Jacintho Ednardo Brito

de Seixas, dr. José das Neves Rebello

Velloso, juiz de direito, e as ex."“ sr.“

D. Assumpção Collaço Tello Mendanha

Raposo e D. Maria José Cardoso Ama-

do d'Albergaria Amorim Pessoa. Alem

de grande numero de cavalheiros que

assistiram ao acto do casamento, o povo

da freguesia e o das limitrophes inva~

diram o templo, e á sahida acclama-

ram os noivos, manifestando o seu re-

gosijo com girandolas de foguetes e

espargindo sobre os noivos e distincta

comitiva, flores, amendoas, confeitos,

etc., etc., o que produziu um efi'eito

deslumbrante e por onde se viaa gran-

de estima que os povos d'aquelles si-

tios consagram aos illustres noivos.

Debaixo d'este chuveiro de flores e

amendoas seguiram para a formosa e

nobre vivenda dos paes da noiva, de-

nominada quinta do Paço, que fica a

500 metros da matriz da freguesia onde

teve logar a cerimonia. Ao chegarem

ao Paço é difiicil descrever-se o que se

passou. O povo lembrando-se que a

virtuosa fidalga filha da quinta do Pa-

ço se achava ligada ao caValheiro mais

distincto d'aquelles sitios chorava de

contentamento, juucando o chão com

flores e abrindo grandes alas para da-

rem passagem aos noivos.

O Paço, importante obra do seculo

XV, mandado construir pela distincta

familia Arnant Napoles, estava visto-

samente ornatneutado, e seriam 6 ho-

ras da tarde quando debaixo d'um tecto

nobre, magnifica obra de castanho, os

convidados se sentaram a uma espaço-

sa mesa onde lhes foi servido um opi~

paro jantar, que correu animadissimo,

e onde se trocaram numerosos e affe-

ctuosos brindes. No dia immediato

houve novo banquete a que assistiram

os mesmos convidados.

A' noiva foram otferecidas muitas

prendas de subido valor.

Assistiram a estas festas alem dos

paes da noiva e dos paranymphos, os

srs. José de Vasconcellos e Sousa Ama-

do de Napoles, Jacintho de Vascon-

ccllos e Sousa Amado de Napoles e pa-

dre Damnso Amado de Napoles, irmãos

da noiva; José Augusto de Goes Men.

danha Raposo, padre Francisco Xavier

de Carvalho, Luiz Augusto de Carva-

lho Pinheiro, Antonio de Carvalho Pi-

nheiro, João Pedro Archer de Carva-

lho e Mello, Cesar Cardoso Amado

d'Albergaria Amorim Pessoa, Manuel

Homem de Sousa Napoles, José Ama-

do Raposo, dr. Augusto de Mattos Mas-

carenhas Aragâod). Conceição Homem

Arnaut e Napoles, Emygdio Homem

de Napoles, dr. Elysio de Mattos de

Mancellos Aragão e-Pina, Damnso de

Azevedo Amado da Cunha e Vascon-

cellos, padre Manuel dos Santos David,

Joaquim Lopes, Joaquim d'Azevedo, e

muitas outras pessoas cujos nomes nos

não occorrem.

O que da nossa parte desejamos aos

recem-casados é que Deus dilate as pre-

ciosas vidas de suas ex.“ e que tenham

um risonho futuro de prospet'idades.›

E' o que tambem desejamos aos

illustres noivos.

A casinha a gua-_Ma-

dame Alting-Mees, respeitavel profes-

sora de Londres, realisou hontem, dis

o Diario de Notícias de 1 do corrente,

perante um auditorio especial, na séde

das companhias Reunidas Gas e Ele-

tricidade, uma conferencia muito inte-

ressante, sobre as vantagens economi- _

cas da cozinha a gas. Demontrou essa

iilustre senhora e professora distincta

os processos praticas, que se traduzem

em inexcediveis resultados dc econo-

mia de tempo e de dinheiro, já conhe-

cidos n'outros paises, mas apenas im-

perfeitamente empregados em Pci-tu-

gal. A sua conferencia foi uma verda-

deira lição de cozinha, reunindo, por

uma maneira muito completa, o util

ao agradavel. Porque nada mais util

para as donas de casa, que assistiam á

conferencia, do que as explicações pra-

fallar de si teve muita cautela em não

a declarar.

_ Has o senhor póde de certo

preencher a lacuna do manuscripto?

replicou o doutor cam intenção.

- En? sómente sei que era nau-

frago.

ticas de miss Alting-Mees,

agradavel do que a finura,

habilidade com que essas explicações

foram dadas. Ao fundo da sala, ' onde

se reune a assembléa das companhias,

no edificio da Boa Vista, fora monta-

da uma verdadeira cozinha. . . de sa-

lão, com seu fogão e seus dois foga-

reiros a gas. Sobre uma larga mesa, a

necessaria bateria e mais petrechos da

arte de Vatel-e por que não do Mat-

ta? E ladeando todo este apparato,dois

criados de mesa, um maítre d'kolel, e

uma criada. Não se fosse julgar, co-

meçou por dizer Miss Alting-Mees,que

tudo aquillo se tornava indispensavel

para uma cozinha a gas. Nem toda a

gente poderia aproveitar as vantagens

que ella offerece, e a verdade é que de

essas vantagens póde aproveitar toda

a gente. Passando a demonstral-o, a

distincta conferente poz o seu branco

avental de linho, não perdendo o en-

sejo de chamar a attenção de suas ou-

vintes para o facto de que esse aven-

tal sairia d'alli sem uma mancha,gra-

ças ao aceio dos seus fogões -e já

aqui começavam a mostrar-se as van-

tagens íncontestaveis d'estes. Em se-

guida, e ao mesmo tem po que não per-

dendo um minuto, preparava para 0

forno um pato, e para o tou-me broche

uma perua de carneiro,-a couferente

foi provando como todas as possiveis

operações culinarias, ainda as mais de-

licadas, se podem fazer com o gaz.

Em França e em Inglaterra,se tem

empregado este excellcnte meio de pre-

parar os melhores pratos, como os mais

singelos. Depois, com a cozinha a gas,

pôde uma boa dona de casa entreter

por mais algumas horas os seus cou-

vtdados, na sala, antes de se annun-

ciar o jantar servido, porque não tem

de preoccupar-se todo o tempo cam a

cozinha, porque tem o seu fogão apa-

gado, até quasi á ultima hora. . . . . .

Dividem-se as vantagens da cozinha a

gas em duas cathegorias: as que se ve~

em e as que se não veem. Das primei-

ras, a conferente apresentava exemplos

bem frisantes; das ultimas, a hygiene

acima de todas. E' certo que o carvão

e a lenha são muito bons; mas o gas é

muito melhor: o gas-dis Miss Alting-

Mees--é a civilisação! E em seguida,

convidando os assistentes a provaram

do excellente memo que acabava de

lhes preparar, otferecen-lhes ainda, em

nome da direcção das Companhias Re-

unidas, uma taça de chanpagne â' la

saitté da gas.

:Saltos de Sant-,o ,An-

tonio. -A emissão de bilhetes pos-

taes simples é de 1.500-25000 réis. São

as seguintes as quantidades de sellos a

emittir: Du taxa de 5 réis, 2.000:UOO;

de 10 réis, 500:000; de 15 réis, 500

mil; de 20 réis, 500:OUO; de 25 réis,

2.500:000; de 50 réis, 1.000:000: de

75 réis, 300:UUU: de 150 réis, 500

mil; de 200 réis, 50:000: de 300 réis,

50:000; (le ooo réis, 50:000; de mtooo

réis, 50:000, Os desenhos são tres, re-

presentando: 1.° Ascencâo do Santo;

2.” Pregação aos peixes; 3.° O retrato

do Santo. O desenho do bilhete-postal

é do sr. Casanova e a gravura do sr.

Pedroso. O desenho, que representa o

Santo a prégar aos paises, tem as ar-

mas reaes e o brasão da casa do San-

to (Bulhões). As estatnpilhas teem no

verso a data do centenario (1195 1895)

e mais uma inscripção latina.

Rendimento das al-

fandeg*a.s.-A alfandega de Lis-

boa rendeu no anno findo 8:33:106ái740

réis, mais 4:215dUÕl réis do que em

egual mes do nuno passado. A do Por-

to 520:239§135. menos 4624653240

réis que egual mes do nuno passado.

Ladrões de... ladrões.

_A arte de roubar tem nos ultimos

tempos soffrido notaveis aperfeiçoa-

mentos, porque o genero tem apaixo-

nados cultores em todos os paises, e

teve-os em todos os tempos. Mas o que

ninguem poderia suppór é que se che.

guria a formar uma sociedade cujo tim

echUsivo fosse roubar ladrões. Pois

essa sociedade fundou-sc ha pouco

tempo e o seu estado maior luncciona-

va simultaneamente em Londres, Pa-

ris, Berlim, Vienna, Rottei'dam e Var-

sovia. O seu chefe supremo era um ju-

W

-Entâo, que estranheza deG cau-

sar-lhe este?

- Muita, porque entre um e outro

dão-se muito singulares coincidencias.

-- E' curioso,disse o barão sentan-

do se n'uma' cadeira. Quer rcferir-m'o?

- Com. muito gosto.

nem mais

presteza, e

1

deu, polaco, de quarenta e seis annos,

chamado Shapira, e entre os associa-

dos havia dois_ engenheiros e varias

damas de elegante aspecto. A sua ma-

neira de funccionar era a seguinte.

Enviava emissarios, verdadeiros via-

jantes da sociedade, a todas as princi-

paes povoações com o lim de procurar

gente que quisesse comprar notas fal-

sas dos bancos da EurOpa. O viajante

para decidir os neophitos,trocava dean-

te d'elles alguns dos bilhetes com que

ia munido, e a operação realisava-se

sempre sem grandes embaraços. De-

pois de exigir-lhes juramento solemne

de guardar segredo, e de ameaçal-os

com o punhal dos assassinos da socie-

dade em caso de indiscripção, o emis-

sario revelava-lhes que em Londres,

Rotterdam e outras capitaes era onde

se fazia o fabrico das notas e que estas

se podiam adquirir 20 p. c. do seu va-

lor, sendo no emtanto necessario com-

prar pelo menos mil duros e ir buscar

pessoalmente as notas a Londres, Bet"

lim ou Rotterdam, porque os membros

da sociedade não queriam correr o rie-

co do transporte, porque viajando com

muita frequencia podiam dar nas vis-

tas da policia. Ra 'as vezes deixava de

produzir effeito esta manobra. O neo-

phito quasi sempre entrava. em rela-

ções com a sociedade, a qual para o

convencer enviava amostra das notas.

Estas eram recebidas sem reparo em

toda a parte e até nos bancos. A ex-

plicação é facil, visto que as notas

eram boas e legítimas! Por ultimo a

victima emprehendia a viagem a Lone

dres, a Berlim ou Rotterdam levando

a carteira recheada com quanto di-

nheiro tinha podido reunir para com-

prar pela quinta parte do seu valor a

maior provisão possivel dos maravi-

lhosos papelinltos. Ao chegar era re-

cebido na estação por um dos associa-

dos, que depois de o mctter n'nm ho-

tel o conduzia n'um trem pelas ruas

da cidade, fazendo-lhe dar mil voltas,

levando-o por lim á séde da sociedade

onde se fechava o codtracto. O pateta

largava o dinheiro e o delegado mos-

trava-lhe os bilhetes já contados e se-

parados pelos seus valores, mas dan-

do-lhe o conselho de que os não met-

tesse no bolso conquanto não estives-

se no com hoyo.

-- Os estrangeiros são aqui muito

vigiados, principalmente os que err-

tram n'esta casa. Este senhor (dizia o

que fallava apontando para outro so-

cio) acompanhal-o-ha até á estação e

ahi porá nas suas mãos o paçote. Este

senhor é um funccionario da policia

que está do nosso lado, e ninguem po-

derá suspeitar d'elle.

O homem, meio assustado já da

embrulhada em que se mettera, acce-

dia quasi sempre. Mas ao chegar á cs-

tação o seu companheiro desapparecia

por entre a contusão que sempre ha á.

chegada e partida dos comboyos, e lá

ficava o desgraçado sem poder que¡-

xar-sc nem saber onde morava o dele-

gado da sociedade. Muitas veses da-

vam os intrujões com sujeitos descon-

fiados e recalcitrantes, que a todo o

custo queriam levar as notas no bol-

so. Este caso estava previsto e o dele-

gado dizia-lhe:

-~ Não podemos expôr-nos a que

o senhor seja preso e nos denuncie. No

comboyo me dará o senhor o dinheiro

e eu entregar-lhe-hei as notas.

Assim se fazia. 'Pomavam um com-

partimento reservado e, poucos minu-

tos antes de partir o comboyo, a victi-

ma dava o dinheiro c o delegado prin-

cipiava a contar as notas, quando a

portinhola se abria bruscamente e tres

individuos de aspecto suspeito, pare-

cendo policias, lhe davam voz de pri-

são e o levavam depois de o revistar.

O roubado dava-so por muito satis-

feito por ter ficado livre. Os tres sup-

postos franceses eram outros tantos

associados, que des-:.mpmhavum o seu

papel as mil maravilhas. Durante mais

de um anuo as policias de Londres,

Berlim, Vienna, Varsovia, Paris e Rot-

terdam estiveram seguindo a pista

tl'estcs habilissimos lnrnpios, sem lo-

grar apanhal-os com :t mão na massa.

Por fim cahirnm na armadilha e paga.

rito agora juros e capital.

   

Torrelumnr indicou uma garrafa

collocada á sua direita, e porscguiu:

-- Se concordar, não temos neces-

sidade de sahir do meu palacio.

succumbir sera transportado, depui-

tndo e enterrado com o maior singillo,

e se pur desgraça lhe tocar a sorte,

dolfo ia puxar o gatilho, quandoa

Despachos de justiça

-Verilicaram-se os seguintes:

Bernardo d'Albuquerqne Cabral

Silva Amaral, juiz de direito de Re-

dondo, licença por 90 dias, por motivo

de doença.

Antonio Maria de Araujo, conser-

vador em Abrantes, auctorisação para

gosar 30 dias de licença anterior.

Despachos eccleslas-

ticos.-Fizeram-se os seguintes:

Manuel José de Carvalho, parocho

collado na egreja de S. Paio de Vizella,

apresentado na egreja de S. Paio de

Sousada, no concelho de Braga.

Romão Antonio Vaz, apresentado

na egreja parochial de Nossa Senhora

da Conceição, no concelho de Tavira.

Manuel Rodrigues da Silva, apre-

sentado na egreja parochial de Santa

Maria Magdalena de Agadão, no con-

celho d'Agueda.

Manuel d'Albuquerque, apresenta-

do na egreja parochial de S. Lourenço

de Calvoat, no concelho de Guimarães.

José Rodrigues Sebastião, parocho

collado na egreja de Santa Maria Ma-

gdalena da J uuça, apresentado na

egrcja parochial de S. Pedrodo Rio

Secco, concelho de Almeida.

José Joaquim Gonçalves da Costa.

apresentado na egreja parochial de

Nossa Senhora da Conceição de Linda,

cou0elho de Tnboa.

José de Abrantes Barbosa Viegas,

parocho collado na egreja de S. Tho-

mé de Cunha Baixa, apresentado na

cgreja parochial do Senhor Jesus do

Carvalhal, concelho de Obidos.

Acceite ao presbytero João Manuel

Fernandes, parocho collado na egreja

de Santa Marinha de Forjas, a desis-

tencia da egreja de S. Pedro da Torre,

concelho de Valença, em que foi apre-

sentado por decreto de 11 de janeiro

de 1895. A

rn.. uniram _

representante do rei de Portugal os ge-   

   

    

   

  

  

   

   

 

   

  

  

 

    

   

    

   

       

   

  

          

   

  

        

    

              

nos da Roumania, Servia, Montenegro

e Bulgaria, os membros do corpo di-

plomatieo, as commissões militares

e generaes austríacos, as commissões

do exercito, prisididas pelo archidn-

que José, a guarda de corpo e fecham

do o cortejo, um brilhante esquadrão

de cavallaria, seguido por forças de in-

fanteria.

Quando o prestito chegou á egre-

ja imperial dos Capuchinhos que, des-

de 1618, é o pautheon dos Habsbur-

gos, vieram receber o cadaver o clero

e os membros do municipio de Vien-

na. No templo, cujas paredes estavam

forradas de crepes, viam~se as damas

da côrte e alli entraram apenas os dois

imperadores, os príncipes, os diplo-

matas. os ministros e os generaes. As

commissões ficaram esperando no lar-

go fronteira ao templo. A corte sen-

tou-se em volta do catafalço e o car-

deal principe, monsenhor Gruscha

lançou a benção ao som d'nm hymno

executado pela musica da capella im-

perial. Depois cantou-se o Libera 'nos

Domene, entoado pelo cardeal, o fere-

tro foi conduzido para a cryptamcoln-

panhado pelo clero da egreja, pelo

gran-mestre de côrte imperial e pelos

ajudantes do archidnque Alberto.

Na cripta foi cantado um novo

response e em seguida o gran-mestre

fez entrega do cadaver e da chave do

athaude ao padre guardião dos Capu-

chinhos. O cadaver do archidnque AL

herto é o 121.“ membro da sua fami-

lia inhumado na egreja dos Capuchi-

nhos. Durante a ultima Cerimonia fo-

ram retirando do templo e da. praça

os personagens e as commissões que

tinham tomado parte no cortejo.

O fallecido general deixa uma das

primeiras fortunas da Europa. Possuia

terras, cuja extensão passa de 200:000

hectares e que valem uns 45:000 con-

tos de réis. Em titulos de divida do

Estado deixa um capital poucoiuferior

ao valor das propriedades rusticas. O

tinado deixou a seu sobrinho mais ve-

lho, o archidnque Frederico, o nsofru-

cto d'uma grande fortuna. A maior

parte dos bens foram herdadas pela fi-

lha e netos do archidnque Alberto.

O imperador Francisco José rece-

beu em audiencia particular o general

hespanhol Martinez Campos com quem

teve demoradissima cout'erencia.

zL°cercn de Biomassa--

@lg-Uma revista ailemã, das mais

importantes, traz a noticia de que o

principe de Bismarck tem uma grau-

de veneraçâo pelo numero 3, que é o

symbolo da vida, o numero perfeito,

que significa Deus em todas as reli-

giões. Esta curiosa superstição baseia-

se em motivos verdadeiramente singu-

lares. O principe de Bismarck serviu

tres im peradores; combateu em tres

guerras, provocadas por elle proprio;

assignon tres contratos de paz; com-

binou o encontro de tres ímperadores

e fundou a triplice-alliançn. Na_ guer-

ra franco-prussiana mataram-lhe tres

cavallOS. As armas da sua familia

'Ira/le (Trébol) e a divisa seeular do

bispado de Halbentadt: In íriuitate

Robur, a força na trindade. Bismarck

tem tres filhos: Herbert, William e

Maria. Tem tres Estados e ob a sua

dominação viveram tres partidos poli-

ticos: os conservadores, os naciouaes-

Iiberaes e os ultramontados. A propo.

sito de Bismarck, vem a talho de fou-

cc fazer uma contereucia a nm curioso

estudo que um escriptor allemão aca-

ba de publicar, intitulado: _Bismarck

e as mal/teres. A grande preoccupação

,|., ,motor tl'este estudo, admirador eu-

tltusinstu do chanceller do ferro, pare-

ce ser a Ile provar que Bismarck foi

sempre d'uma fidelidade extrema a fé

conjugal. Ora precisamente a proposic

to do trabalho do panegyt'ista do chan-

celler de ferro, o Gaulois, que temos á

vista, diz que o principe de Bismarck,

em vez de ser um perfeito modelo de
correcção e de invulnerabilidade, se- l

gundo elle proprio confessou,teve sem?

pre pelas mulheres em geral n uma mui-

to grande consideraçã n- e por algumas

d'ellas em particular c nitincstima mui-

to especinln.

x

() euter'ro do archi-

duque Alberto-Receberam-

se de Vienna do Austria os seguintes

pormenores do funeral do archiduque

Alberto. Foi o acontecimento do dia.

Quatrocentas mil pessoas se reuniram

nas ruas que o cortejo tinham de per-

correr. Todos os estabelecimentos es-

tavam fcchados e nas varandas e ja-

nellas havia tambem muita genteTrin-

ta oito batalhões e sete esquadrões de

cavallaria formavam alas no percurso

ou tomavam parte no prestito.

O imperador Francisco José e Gui-

lherme II, acompanhados pelos prin-

cipes e archidnques dirigiu-se á capel-

la ardente, onde tinha sido depositado

o cadaver do illustre guerreiro, que

era velado pelo chefe da sua casa, pe-

los ajudantes e por commissões offi-

ciaes estrangeiras. Depois de resado

um responso, seis lacaios conduziram

o feretro para o carro, forrado de vel.

ludo vermelho e tirado por tres pare-

lhas de cavallos brancos. N'esse mo-

mento principiarain a dobrar 'a fina-

dos os sinos das egt'ejtts e ouviram-se

tiros de canhão.

O prestito desfilou pouco depois.

Rompia a marcha uma commissao de

otiiciaes do exercito, o chefe da casa

do fallecido archidnque, um esqua-

drão de cavallaria, um batedor da

côrtc, lacaios, creados e empregados

da casa do archidnque Alberto, os

seus antigos ajudantes, etc. Ladeavam

o carro funebre seie lacaios e quatro

pagens, com cirios accesos, e rodea-

vam o grupo deslocamentos de guar-

das de infantaria e cuvallaria. Atraz

do carro tu lebre iam os imperadores

Francisco José e Guilherme, e em se-

guida, dois a dois, o grau-duque Wla-

dimiro, o duque de Austa, os princi-

pes Jorge da Saixouin, Adolpho de

Baviera, Frederico da Saxonia, o her-

deiro do ducado dc Luxemburgo, Gui-

lherme Frederico, Alberto de Shania-

burg-Lippe, Frederico de Meininguen,

Luis de Baviera, Frederico de Baden

e general Martinez Campos, a quem

fo¡ concedida a honra de figurar entre

os príncipes. Segttiam os archidn-

ques e as suas comittvas, os paren-

tes do finado, o visconde de Pmdella,

m

ctitna da villanin de um infame. Ro-
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-- Fica para outra occasião o nos-

so duello.

 

  

          

   

  

  

    

Quando era embaixador em Paris,

neraes que representavam os sobera- subjugado pela incomparavel belleza e

pelo espirito superior da Imperatriz_

Eugenia, escrevia Bismarck a sua es-

posa: «A Imperatriz é uma das mu-

lheres mais bellas que eu conheçoh

Tambem se conta do Principe uma

aventura galante em que entrou a ce-

lebre cantora allemã Paulina Lucca e

que tanto deu qae fallar na Allemanha.

A, Lucca achava-se em villegiatu-

ra em Ischl no mesmo hotel em que se

hospedára'o presidente do conselho de

ministros da Prussia. Conheciam-se

por se terem visto já cm Berlim. Um

dia que a diva estava á porta do ho-

tel. prestes a sahir, entrou o Principe

de Bismarck, por acaso, e vendo a pri-

ma-dona dirigiuse a ella e apertou-lhe

affectuosamente a mão.

-- Excelleucia, disse-lhe a Lucca,

quer acompanhar-me? Vou ao photo-

grapho.

-- Impossivel; espero os meus se-

cretarios para a decifração dos tele-

grammas.

-- Isso que importa, Excellencia?

Mais tarde lerá os seus telegrammas,

_insistiu a artista lançando ao pri-

meiro ministro um olhar irresistível.

Bismarck não poude dizer que

não. Foi ao photographo. Elle e a can-

tora tiraram cada um o seu clic/té. De

repente, porem, Paulina Lucca sxcla-

mou: :Excellencia, uma ideia soberba:

se nós nos photographassemos jnntos?›

Como resistir? Bismarck, sem mes'

mo pensar no que fazia consentiu, e o

photographo retratou a ao lado da pri-

ma donna. Alguns dias depois o re-

trato da cantora e do Chancoller esta-

va espalhado por toda a Allemauha.

Não se fallava em outra cousa. O cor-

po de delicto foi immediatamcute reti-

rado da circulação, mas ainda assim

a chronica escandalosa apoderou-se da

aventura, tornando-o verdadeiramente

celebre. E o principe de Bismarck foi

obrigado e defendeme energicamente.

O successov do Pa.-

pa..-Dizem de Roma, mas com to-

das as reservas, que Leão XIII desi-

gnou como seu sucessor o cardeal Svam'-
pa, arcebispo de Bolonha, que itasceu

em 1851, sendo dos membros do Sacro

Collsgio o mais novo. Segundo um jor-

nal estrangeiro o cardeal Svampa é o

unico dos candidatos ao Papado que

realisa as célebres predições de Mala-

chias. No dizer d'este propheta, Plo

IX devia ser substituido por um sobe-

rano pontífice que seria lumen 'in calo,

luz no céu, e esta predileção foi plena-

mente conlirmada. Depois deve vir

ignis ordens. fogo ardente. Ora o cara

deal Svampa é o unico membro do Sa-

'cro Collegio que tem fogo no seu bra-

zâo. Um sol dourado brilha nas suas

armas. E' por consequencia elle que

deve ser o ignis ardem aununciado

pela prophecia.

O carnaval no estran-

geiro.-Em Madrid houve uma ba-

talha de flores. Os carros enfeitados

eram muitos e entre os que mais cha-

maram a attençao contavam-se o do

marques de Tovar, representando uma

lindíssima cesta de laranjas, o do mar-

quez de la Romana, o do secretario da

embaixada inglesa, occupsdo por mis-

tress Bonau e suas filhas, o da Moci-

dade Mount-chica, o de D. Margarita

Iglesias e o do sr. Adaro. Tambem

appareceram numerosos velocipedistas

elegantemente vestidos e muitas bai-

larinas vestidas de tulle e que as la-

mas poseram n'uma lastima. Tambem

não faltavam cavalleiros ¡nasoarados e

entre elles um D. Quixote e um Sarn-

cho que, pelo menos nas carnes eram

a perfeita imagem dos heroes deCer-

vantes. Tambem eram muitas as estu-

dantiuas e os bandos. Quando reben-

tou o morteiro, aununctando o princi-

pio da batalha, começaram as nuvens

a despejar agua. 0 publico continuou,

porém, firme no seu posto. Os proje-

ctis da batalha eram ramos de lion-es,

flores soltas, caramellos, confeitos e

papeis picados. E as nuvens sempre a

despejar agua! Principiaram os proje-

ctis a esgotar-se, mas as gottas de

chuva é que não acabaram nunca. No

entanto, ninguem se arredon do Re-

tiro. A gente de pé nadava em lama,

E
m

tel, estabelecida em V. . ., dispensava

Oque ceu Martinho n'uu¡ estado visivel de

 

   

 

immensa co'nliança,fazendo justiça aos

seus grandes dotes de homem do mar

e ao seu caracter houradissimo. Ansel-

mo, que sahira de Hespanha acompa-

nhado de um tal John Strey, a quem

porta se abriu de repente e appare- - Para quando?

-- O senhor o dirá..

André despedin-se e saiu crendo

um sonho tudo o que succedia; depois

 

  
perturbação e anciedade.

- Que é isto? porque eutrasnas-

eu sim no meu gabinete? perguntou Tor- dirigiu-se maquinalmente a casa do

barão. Era pois André quem tocára a

campainha. 0 barão ergueu-se ao vel-o

entrar,e Mendoza correu ao seu encon-

tro, dizendo:

-L- Não se incommode, barão; este

senhor não é um desconhecido, é A"-

dré, moço de grande talento, insepara-

vel de Paulo e muito meu amigo.

E dirigindo-se a André, disse-lhe:

_.. O sr. barão da Soledade,

O barão e André saudaram-se affe-

-- Sim, mas naufrago d'onde?

-- Não o dizem as Mcmmz'as? per-

guntou o barão, rindo.

  

  

   
  

 

levava na qualidade de immediato, ca-

sára nas Filippinas com uma formosa

menina, e regressava com ella e com

seu filho, inebriado de ventura. John,

fingindo um falso añ'ecto, mas cheio

de inveja, esperava ancioso o momento

favoravel em que podesse arrebatar-

lhe o mando. Anselmo adoeceu, e ao

tim (le vinte horas succnmbiu,deixandc

no maior desamparo a. sua familia.

Pelos olhos do ba 'ão pareceu cru-

 

   

   

  

Beltrão vein n'este momento an-

nuuciar uma visita a seu amo.

___ Não.
- Que entre, disse o barão.

___ E: Smgulmj
-- Farei quanto possa para reatar-

_- E mais singular ainda que o "1°” a convçrsação com a “miar bre'senhor o não saiba. ”ld“de Po“wel°__ 1,? possivel ,emma esquecmo. i Recordando-'sc das aventuras dos
__ Hi, coisas que nunca 8,, esque_ tripulantes do Salvador, e procurando

cem_ Era. marítimo o aum-0,. d'eams na mente a relação d'esta historia com
Mammçaso

a do pobre Anselmo Iradicr, capitão

-- Em capitão. do Poderoso, o doutor permaneceu al-

DECIMA PARTE

0 BARAO IM SOLEIMDE

IV

Vu as que o BARÃO DA SOLEDADE

nas un HOMEM mrsnruansvsn

Similhante ás pessoas que ao le-

rem um romance passam em claro as

dcscripções para buscarem a ligação

de um episodio interrompido que os

interessou, Mendoza procurava nas pa-

me encarregarei de o mandar condu- ,clamar ”cobrando energia.

Zi" a qllalfi"" log“" “mano onde Mas antes da resposta, entraram

P0ssa ser encontmam tres homens decentemente vestidos.
-- E'-me indiffcrcnte respondeu o Um d'elleg adiantou-se, e puxando de

artista. _ uma carteira, disse:

Tori-clamar fez-me intnto pallido. __ Um seu criado, respondeu o in.

_' Tem 15640? Pergunto“ Andi'é- terpellado levantando-se.

- E“? 01'“ 9553! rePII-("011 LUÍZ- O desconhecido inclinou-se c con-
E ao mesmo tempo dirigiu um no- ¡imwu g

vo olhar para a casa onde se occulta- _. O sr, governador da província

ru Rodolfo. espera-o no seu gabinete.
ginas seguintes a continuação das a.

ventura's do nosso viajante, cuja exis.

teucia devia ter terminado sob a ter-

rivel moça do soberbo 'l'aiwaroa/Pam-

›-- Mas como se explica o que suc-

do do um navio, que o lançaram ao

guns instantes pensativo; mas depois,
cedeu? Depreheudo que morreu a bm_ consultando o relogio, creu possivel

que o recem-chegado fosse André, por-

- Pois bem, acabemos com isto!

declarou André .

Tori-clamar estava aterrado.

  sat' um relampago de ira.

peradamcnte os cabellos c correu a oc-

André cnltar-se n'um canto da casa, receioso teím confiança e que disponha d'esm foiagarrou-lhe n'um braço, e disse-lhe:

Ouvindo isto Rodolfo puxou deses- Vçtuosamentc.

-- Rego-lhe que me trate com in-

  

 

_ Prosiga, disse elle.

- Sei unicamente que Anselmo

lançado ao mar antes do tempode que até n'aquelle sitio o des brisse a casa como se fora sua, disse o barão.
justiça, antes de se vtugar de Paulo e O nosso querido Mendoza demme do

senhor informações de sobra par

desde já o considere meu amigo,

__ Muito lhe agradeço, respondeu

André, e peço-lhe que continuem a

mar, e que por fim resnscitou como

Lazaro, ou peior do que este,pois se viu

obrigado a luctar com as ondas para

conservar de novo a existencia.

-- Assim parece.

- Confesse, porém, que o pheno-

mcuo é muito notavel: qual tinha sido

a sua morte?

- Ignore.

- Demonio! isto complica-sc. Sa-

be quanto tempo havia mediado des-

de a morte á resurreição? permitta-

me a figura.

- Vinte horas.

-~ Ahl exclamou Mendoza cravan-

do no barao penetrante olhar, acompa-

nhado de um gesto de surpresa.

›-- E quem foi o medico que con-
sentiu em não se esperar o tempo pres-
cripto pela lei?

- Nenhum porque o navio tinha
perdido o seu.

- Em que data occorreu o facto?

--- Segundo o auctor d'essas Me-

morias, o facto realisou

a de 1837.

personagem . - Tenho conhecimento de um caso, porque o auctor ao analogo occorrido na mesma epoca,

que na vespera lhe promettera procu-

ral-o para conversaram a respeito de

John e de Moran.

Mendoza ignorava o duello que

uma hora antes, isto é, ao meio dia em

ponto, devia ter-se verificado entre

André e Torrolamar. O leitor lembra-

se que ao soar a ultima das doze horas

André se apresentam na elegante casa

de jantar do millionario.

marcado,como suceedeu ao auctor das

Memorias, e de certo encantrou sepul-
a que tura no fundo do mar ou em alguma

praia distante. _

- E' mais natural que lhe succe-

desse a primeira das duas hypotheses,
disse o barão,pois,segundo me consta,
os desgraçados que morrem n'uma em-

barcação são lançados no mar mettidos

u'um sacoo e com uma bala aos pés.

- ' certo, explicou André; mas

pôde haver um amigo generoso que

rasgue o sacco e corte a corda que
prenda a bala, para o cadaverjinctunr

ao cimo d'agua.

- Talvez assim succedesse ao au.

ctor das Memorias.

- E n'csse caso a ressurreição não

foi um prodígio; podia muito bem re-
animar se tuesmo depois de passar mui.

  

 

    

   

   

  

  

_- Esperava isto mesmo_ O senhor

é um covarde que nas epocas adversas Magdalena.

da sua vida tem tido, não o valor, mas - Estou ás suas ordens, disse
o cynistno que presta a desesperação Luiz recobrando a sua côr habitual.
e a miseria: hoje, porque é rico, teme a E voltando para Martinho accres-
morte e anta loucamente a existencia. ceutou :

conversação que eu involuntariamente-- Cobarde, eu?! rcdarguiu 'Por- -- Manda preparar o meu landeau. interrompi,a não ser que a minha pre-relamar.
-- 'l'razemus carruagem, acudiu o sença lhes seja incommoda.

Mas em vez de repellir o adversa- desconhecido. -- Ohl não, pelo contrario.
rio, permaneceu no mesmo sitio, petrio _ E' que somos cinco. ._ N'esse caso, disse Mendoza, di-licado e mudo.

_ Os meus agentes irão a pé. rigindo-se ao barão, permittn-me queN'cste momento, Rodolfo levantou -- Como quizer; c em quanto me lhe rogue o favor de proseguir verbal-o braço, poz o indice sobre o gatilho visto, queiram acompanhar-me ao meu mente as ,Memorias do seu antecessor,do rewolver, e apontando á cabeça de quarto.
cuja leitura me despertou o mais vivoAndré, dispoz-se a disparar. - Espero aqui, declarou André. interesse..

- Poz em ordem os seus papeis? -- Tenha a bondade de acompa- - Sim; mas o caso de que falla-
-- E já pensou no sitio que dcve- perguntou Torrelamar. nhar-me, insistiu Luis. vamos. . . '

mos escolher? A minha opinião é a se- -- Sim, senhor. Todos, excepto Rodolfo, se dirigi- _ Ahl é verdade; e aproveitou. oc-
gutntc: se o seu dest é que m ›rra um Escreveu a carta em que con: ram ao gabinete do dono da casa. Este casião de André estar presente para
de nós, passando por suicida aos olhos cordamos, destinada a salvar a minha sentou-se junto de uma mesmonde por- reteril-o,porquc pôde conlirmuro facto. tas horas sobre a agua.

do publico, creio valer tanto realisar o responsabilidade em caso necessario? maneceu algum tempo escrevendo; por -- Pois queira dizer. - Já que não duvida dc que po-

duello por metodo _veneno como a pis_- -- Nunca me esqueço do que pro: fim metteu n'um_ sobrescripto o que - Pelos meses de junho ou julho desse rcanimar-se o nosso unllfratro

tola, tendo o primeiro a vantagem de metto.
escrevera e entregou-o a André, ac- de 1837, um navio hespanhol,o Podc- vou comprazer-lhc referindo, ou adia.;crescentaudo:

raso, atravessava os mares da China continuando as Meruorz'as do barão.

nao co usar alarme. Conheço vcnenos -- Que posso eu temer? pensava

-- Apenas nos separemos, queira com rumo ao continente europeu. Mendoza deu ligeira noticia a An.

~se pelo anuo capazes de produzirem iustantanea- n'este momento Rodolfo.
mente a morte sem deixar o menor 'ves- E firmou a pontaria. ler esta carta cujo conteúdo lhe expli. - Quem eraocnpítão d'esse navio? dré do que já tinha lido, e um e outrocara o bom conceito que me inspira. - Um moço chamado Anselmo

'

tigio, e para esse effeito mandei prepa- André, tão nobre, tão generoso,

se dispozeram a escutar.

rar o quejeucerra esta garrafa. tão honrado, estava proximo a ser vi- E baixando a voz, continuou: Iradier,a quem a casa G. H. Marmon-
(Continua.)

bm não lhe causava menos interesse

saber quem fosse o auctor das ;Memo-

rias, com quanto as attribnisse ao a-

ctual barão da Soledade. Achava-sc

entretido em folhear o manuscripto.

quando sentiu bnterem-lhe no hombro

e ao voltar-se defrontou com o barão,

que o contemplasz sorrindo.

- Já acabou a leitura,

doutor? '

- Ainda não; chegava precisa-

mente ao capitulo em que o seu nobre

antecessor se vê ameaçado de morte

pelo selvagem Taiwai'oa, o qual se

mostrava iudilfcrente á nobre interce-

pçào da formosa soberana de \Veniga-

kan. E digo-lhe, meu querido barão,

que estoumorto por saber o desenlace.

- Naturalmente deseja tambem

conhecer as desventuras do naufrago

companheiro'do barão?

-- Certamente; e muito mais por~

que, apesar de ter torturado a mente

por longo tempo, não nu foi ainda

possivel comprehender claramente

primitiva situação d'esse

- E' difficil

  

   

 

   

 

querido

- Estou :is suas ordens,

dissera André. '

-- Então insiste que o mate? bal-

buciou Torrelninar, esforçando-se por

mostrar-se tranquillo.

senhor,

-. Deus decidirá.

-' " -Ç
.um.



l¡ObreÍa qual patinhava uma nuvem de

garotitos para apanhar os confeitos e

Os caramellos. As flores estavam tio

empapadas em agua, que pareciam es

ponjas. As damas defendiam princi-

palmente a cara, para evitar os efici-

tos de um banho de choque. Apesar

do mau tempo, a batalha correu com

extraordinaria animação. A carruagem

do alcaide ficou coberta de flores e

aquella auctoridade foi muito victo-

riada pela multidão. Tiveram premios

de honra os seguintes carros: o do vis-

conde de Irueste, o do Fomento das

Artes, o da marqueza de la Romana,

e o de D. Rodrigo Figueiroa. Menções

honrosas: o carro do Circulo da União

Industrial, da Gran Peña, do Veloz

Club, das Segadoras e o do secretario

da embaixada inglesa. Com objectos

artísticos: as estudantinas Hespanhola,

do Blanco y Negro e o cavalleiro Pru-

ncda, que se apresentou mascarado de

amazona antiga. No regresso, os car-

ros illuminaram a fogos de Bengala,

produzindo admiravel effcito. Até ao

ñm dos festejos a multidão conservou-

se a pé quado, a despeito da chuva e

da lama. Em Paris appareceram pou-

cas mascaras e a maior parte dos car-

ros eram reclamos a estabelecimentos

commerciaes e industriaes. Os serpen-

tinos foram usados em prodigiosa quan-

tidade e em algumas ruas, enredaado-

se nas arvores, produziam ef'feito sur-

prehendente. Em Nice foi necessario

suspender as festas por causa do tem-

poral, que constantemente soprava fu-

rioso n'aquella região.

A obra. da. Propa-

gandas-A Frauça,escreve o Obser-

vatore Catholico, com a generosidade

propria d'esta nação catholica,vae con-

tribuir para a obra da Propaganda

com uma somma annual de meio mi-

lhão, correspondendo' assim ao appcllo

de Leão XIII a favor das egrejas orien-

taes. O Santo Padre 'deseja que as ou-

tras nações catholicas tambem concor-

ram para a realisaçâo de seus grandio-

sos projectos. Decidiu-se que um pre-

lado digno da maior confiança. mon-

senhor de Montel, deão dos auditorios

da Rute natural da Austria percorra

diversas dioceses d'este im perio para or-

ganisar subscripções n'este sentido. A'

Hespanha e a Portugal serão enviados

prelados indígenas com o mesmo fim.

Na Africa. renata“.-

Segundo noticias de origem ingleza

que, com respeito á Africa nem sem-

pre são das mais verdadeira, o rei do

Suaziland, que a rainha regente pro-

clamou ultimamente como de maior

idade,trata dc armar e fortificar o paiz

para resistir pela força ao 'l'ransvaal

que, em virtude de um tratado angio-

boer, não ratificado pelos suazis, tem

o direito de administrar, mas não de

anuexar o Suaziland. Estas noticias

estão em contradicçâo com os despa-

chos que o administrador trasvanliano

dirigiu ao presidente Kruger, e que

annuncia que tudo está iranquillo no

Suaziland. Como é sabido, o Suaziland

fica ao sul de Lourenço Marques.

Stanley e o Estado

do Oongo.-Em um documento

annexo ao projecto de sessão do Esta-

do do Congo a Belgica, encontra-se a

seguinte clnusula relativa ás relações

entre o rei Leopoldo e Stanley :

.Stanley compromettese servir S.

M. o rei dos belgas tanto na EurOpa

como na Africa, não sendo obrigado a

estar mais de dous annos consecutivos

n'uquelln região. Na Africa terá o di-

reito a uma gratificação annual de

50:000 francos (9:000d000), e na Eu.

ropa de 25:000 francos (4:500d00).

Diz-se que o rei dos belgas não res-

cindirá este contrato antes de 1900.»

O punhal de Gaserío

-O cutelleiro de Cette. que vendeu ao

italiano Caserio o punhal com que elle

assassinou o presidente Curnot, conti-

nua a vender quantidades inverosimeis

de armas do mesmo typo. Chegou a

Nice e estabeleceu um deposito onde

vende punhaes que garante absoluta-

mente cguaes áquelle de que Caserio

se serviu. Enormes cartazes aflixados

pela cidade anuuuciam esse singular

commerclo. .

O capitão do :Cra-

thie›--O C'athie foi o vapor qua

metteu a pique o paquete Elba. Pelo

que counnunicam de' Londres o capi-

tão do Cut/tie, Alexandre Gordon, foi

condmuado pelo tribunal de North

Shields a 10 shilling de multa e ás

custas do processo, por não ter em 'on~

,. _._...._...._b..

tubro ultimo observado os regulamen-

to da navegação, ao sahir do rio Ty-

ne. O capitão não compareceu, decla-

rando o defensor que a sua falta era

devida a não estar ainda restabelecida

da eommoção que lhe cansou a catas-

trophe do Elba.

Deva-estudo¡- cyclone.

_Nas ilhas de Fidji, Oceania, desen-

cadiou-se ultimamente um violentissi-

mo tufão, que ca isou os maiores pre-

juizos na ilha de Viti Levú, que é a

maior do grupo. Ficaram destruídas

todas as casas de construcção antiga

na cidade de Levuka, residencia dos

consules estrangeiros e dos directores

das missões catholicas e protestantes.

Desabou o edificio da alfandega e fo-

ram inundadas pelo rio Revarevo di-

versas egrejas.Foi tal a agua que aquel-

le rio transformou-se em uma torrente

impetuosa, occasionando a perda de

bastantes navios. Após uma bonança

de duas horas e meia a tempestade rea-

pareceu, mas em direcção opposta,cau-

saude novas devastações. No archipe-

lago não havia memoria de ter havido

tão violento cyclone.

;A pi-oducção do ouro

_Segundo um jornal scientifico,a pro-

ducção do ouro em 1893 foi em todo

o mundo de 234:000 kilg., que repre-

senta o valor de 145.260z000$000. A

producção tem augmentado de auno

para anuo, sendo muito superior ao

célebre periodo denominado -idade de

ouro, que se estendeu de 1850 a 1860.

Entre os paizes mais productores

de ouro citam-se os Estados-Unidos,

que produziram 541100 kilg.; a Aus-

tralia,que deu 53:698;a Africa,44:096;

a Russia, 37:325; e a China, 12:678.

Varias notícias. - Em

Yonue, França, foi coudemnado a 10

anuos de reclusão um tabellião de pro-

víncia que tinha casa posta em Paris,

mandava lavar e passar a ferro roupa

a Londres, dava banquetes faustuosos

e bailes brilhantes, dando largas á sua

vida de luxo e ostentação. Como o que

ganhava não lhe chegava. levantou

muitos dos depositos que lhe tinham

sido confiados, desapparecendo em se-

guida e fugindo para a Hespauha. De

volta á França prenderam-o e nas ma-

las encontraram-lhe numerosos fatos

completos e quasi todas novos e 21 pa-

res de sapatos de verniz tambem no vos'

- Ao sul da California acaba de

se construir um novo observatorio,eom

uma torre de 10 metros de diametro,

coberto com uma especie de zimborio

transparente. Co no aunexos, o obser-

vatorio comprehendeoum laboratorio

de photographias e uma bibliotheca.

-Despacdios de Lendres para os

jornaes franceses dizem que continua.

sendo grave o estado de Luiza Michel.

A célebre revolucionaria que tem 62

aunos, vivia em um bairro afastado de

Londres e já ha muito era raro vêl-a

nos coinicios communistas ou socialis.

tas da Inglaterra. Luiza Michel occu-

pava-se em terminar a série de livros

que intitulárn.: «O tnundo novm.

_+É

A' EX.“ Sli.“ D. Gitlfjlllfli VILHEGlS

Permitte, mãe lacrimosa, que beije

a tua filhinha, a dormir n'aquelle es-

qiiife, n'aquella caminha perfumado!...

Presumo que algum sonho te trans-

portou ao Céo, e viste os bercinhos dos

anjos-_todos talvez como aquelle--te-

cidos do beijos e rosasl. . .

A sociedade (bem injusta n'este

ponto) mandanos, nn morte dos inno-

centiubos, dar parabens a0s paes.

Mas se hoje, ó minha amiga, on-

sasse felicitar-te, vendo-te quasi louca

de saudade, seria offender-te. Bem sei

que ha felicitações para lagrimas, por-

que tambem ha lagrimas que são sor-

risos; mas não as da pobre mãe, a

quem a morte rouba um filho!

Ahl triste mulherl que amargura

não lia-de ser a d'esse calixl! . . .

Beni o traduzem essas gottas san-

etas que, similhando perolas, te rolam

continuamente pelas faces. . .

Quanto não darias a quem te neor-

dasse esse ser idolatrado, que dorme

o mais tranquillo e doce dos somnos?!...

Parece-me que davas até a prepria vi-

da, se possivel fôsse!

Oh! Quem me dera poder hoje'pe-

netrar no teu coração -esse triste san-

ctuario -e ajudar-lhe a supportar o

peso que tanto o opprimel. . .

Osculando-te, talvez podesse enxu-

gar ao menos algum d'esse pranto que

te banha constantemente. . . Mas não

tenho coragem de me approximar de ti!

    

  

Hesito mesmo procurando dirigir» que tenha por intuito manifesto qual-

te uma palavra consoladora, por não quer modificação da pena applicada

saber comprehender quanto soffresl. . .

«A mulher que não é mãe-diz M.

Augusteu -em presença da que acaba

de perder nm filho, não póde senão

curvatuse silenciosa c respeitosamente

como diante da magestade suprema

da dÔt'ls

Recebe, pois, ó minha inconsolavel

amiga, um abraço meu, e resigna-te

com a consideração de que a _Virgem

de Nazareth tinha só um filho e viu-0-

morrer no Calvariol. . .

Salren.

MAMA Acous'rs DE Css'rao.

m...__

:truta ::irritar
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Incumare con o GENERAL Povoss

Depois da sanguinolenta batalha

d'Albuera, travada no dia 16 de maio

de 1811. entre o exercito alliado do

commando do inarechal Beresford, c

as forças francczas ás ordens de Soult,

que foram derrotados, tendo-se distin-

guido brilhantemente n'este combate

a brigada composta dos regiuientos de

iufauteria n.” 11 e 23, que fazia parte

da divisão portuguesa; o marechal in-

glez transferiu o seu quartel general

para Elvas, onde mandou publicar a

seguinte ordem do dia:

Quan'th general dc Elvas 16 de ju-

nho de 1811.-0 Tenente Coronel do

Regimento de Cavallaria n.“ 7, o Sc-

nhor Alvaro Xavier da Fonceca Conti.

nho e Povoas, tendo etado prezo por

algum tempo, por motivo (le uma ex-

pressão pouco Militar de que usou com

o seu Superior. conheceu agora o erro

de usnr d'esta expressão;e portanto de-

termina Sua Excellencia o Senhor Ma-

rechal que elle volte a servir no Regi-

mento. Sua Excellencia sente tanto

qualquer inadvertencia, que dá lugar

a dissabores~semilhautes, como não sc-

rcm as consequencias de se perder por

algum tempo os Serviços de hum Of-

ficial habil immediatamente preveni-

das, e embaraçadns por eXplicações

amplas que o inferior deve ao Supe-

rior em todo o objecto Militar.-Aju~

dante-General Mosinho. ,

A ordem do dia anterior que tem

a data do dia 15, menciona os nomes

de oito soldados dos regimentos d'in-

fauteria n.“ 1, 3, 11, 16 e cavallaria

da Guarda Real da Policia que mor-

reram fuzilados, por fugiram do Cam-

po da honra, e violarem o juramento

sagrado que prestaram ás suas Bau-

deiras. C'
m
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REVISÃO DE SENTENÇAS

O Diario publicou mais um de-

creto dictatorial, com a data de 27

de fevereiro, ordenando que, para

rehabilitação de reos, se realisem

revisões extruordiuarias de senten-

ças condemnatorias, passadas em

julgado. Eis o decreto:

Artigo 1.° A rehabilitação dos réus

realisar-se-ha por meio da revisão ex-

traordinaria das respectivas sentenças

condemnatorias, passadas em julgado,

nos termos e pela forma estabelecida

no presente decreto.

Art. 2.° Além dos casos especificü

dos nos artigos 1:263, 1:264, 1:265 é'

1:268 da novíssima reforma judiciaria,

será admittida a revisão, quando tive-

rem occorrido circumstancias que justi-

fiquem a innocencia dos condemnados.

Art. 3°. A revisão sera concedida

pelo supremo tribunal de justiça, po-

dendo I'eqnerciatt o réu, ou promovel-a

officiosamente o ministerio publico pe-

rante o mesmo tribunal, embora esteja

executada a sentença.

Art. 4.““ No caso dc revisão, por

motivo different:: d'aquelle a que se re~

fere a novissima reforma judiciaria,

proceder-sedia nos termos dos artigos

seguintes. '

Art. 5.° O réu que pretenda relia-

bilitar-se apresentará o requerimento

em que peça a revisão, instruído com

os documentos justificativos, sem o

que não poderá tomar-se conhecimen-

to do pedido.

Art. 6.° O supremo 'tribunal de jus-

tiça, ouvido o ministerio publico, de-

cidirá em secções reunidas se, em vis-

ta do allegado c, dos documentos, ha

fundamento para se rever o processo.

§ 1.° Não será attendida a petição

na sentença.

§ 2.° O accordão, que conceda ou

negue a revisão, será sempre motivado.

Art. 7.” Atteudido o requerimento

do réu, ou a promoção ofiiciosa do mi-

nisterio publico, o supremo tribunal

designará no aoeordão um juizo de 1.l

instancia. diverso dlaquelle em que .o

réu fôra julgado, se assim lhe fôr re-

querido, ou se o tiver por conveniente

afim de se proceder alii á revisão do

respectivo processo, sem que seja toda;

via suspensa a execução da sentença

condemnatoria.

Art. 8.° A parte a quem se tenha

concedido a revisão de processo ordi-

uario ou correccional, deverá dirigir

um requerimento ao juiz competente

nos termos do artigo anterior, pedindo

a citação do ministerio publico e da

parte aecusadora, se a houver, para,

na segunda audiencia posterior á. cita-

ção, verem offerecer o articulado e os

respectivos documentos.

§ 1.° Se a revisão fôr promovida

pelo ministerio publico, será o articu-

lado offerecido contra a parte accusa-

dora, se a houver, e contra um agente

especial do ministerio publico, que,pa

ra este fim, será nomeado pelo juiz de

entre os advogados ou procuradores,

se no juizo não houver advogados, ex-

cepto nas comarcas onde haja mais de

um delegado. porque, n'este caso, a no-

meação será feita pelo respectivo pro-

curador regio.

§ 2.° Seguir-se~hão todos os de-

mais termos do respectivo processo até

á sentença final.

Art. 9.” A parte a quem fôr conce-

dida a revisão, tratando-se de processo

de policia correcional, deverá dirigir

o requerimento ao juiz competente,pe-

dindo que se proceda a novo julgamen-

to com citação do ministerio publico

e da parte accusadora, se a houver, e

que se proceda previamente a qualquer

exame necessario para o descobrimen-

to da verdade, sendo tambem applica-

vel n'este caso o disposto no art. 20

do decreto de 15 de setembro de 1892.

§ 1.° Se a revisão fôr promovida

pelo ministerio publico, proceder-se-ha

á citação da parte accusadora, haven-

do a, e de um agente especial do mi-

nisterio publico. nomeada na fôrma do

§ 1 do artigo antecedente.

§ 2.u Seguir-se-hão os demais ter-

mos do processo de policia correcional

até á sentença respectiva.

Art. 10.' Nos processos em que

houver intervenção do jury, decidirá

este a questões de facto que lhe fo-

rem propostas, devendo ser formula-

dos quesitos, não só ácêrca dos factos

que tiverem sido articulados, mas mm.

bem sobre qualquer circumstancia ad-

veniente da discussão da causa.

Art. 11." Se fôr julgada improce-

dente a accusação, deverá a respecti-

va sentença declarar nulla a sentença

condemnatoria, sem fazer referencia

ás disposições da lei penal, e rehabi-

litado o reu perantea sociedade, read-

quirindo o seu eStado de direito aute-

rior á condemnnção, logo que a sen-

tença passe em julgado.

§ 1.° Esta sentença sera publicada

no Diario do Governo, em tres dias

consecutivos, e afiixada por certidão

á porta do tribunal da comarca do do-

micilio ou residencia do rehabilitado,

e á porta do tribunal da comarca em

que fôra proferida a coudemuação, de-

vendo ser trancado o respectivo re-

gisto criminal.

§ 2.° Da sentença deverá o minis-

terio publico interpor sempre os recur- .,- _

_lpanhim por quanto alem d'outros quesos legnes.

Art. 15.° E permittida a revisão

do processo e sentença relativa ao reu

fallecido, seguindo-se as disposições

anteriores no que fôr applieavel.

Art. 16.“ São unicamente compe-

tentes para promoverem esta revisão

os ascendentes, descendentes, conju-

ges e irmãos do mesmo reu.

Art. 17." Os reus que forem con-

demuados pelos tribuuaes militares

tambem poderão rehabilitabse por

meio da revisão das respectivas sen-

tenças condemnatorias, tanto nos ca-

sos especifisados nos n.“ 5, 7, 8 e 9

do art. 300 do codigo de justiça mili-

tar, como se tiverem occorrido' cir-

cnmstaucias justificativas da innocen-

cia dos condemuados.

Art. 18.o A revisão será concedi-

da pelo supremo conselho de justiça

militar, em vista de requerimento do-

comentado do reu ou de exposição fun-

damentada do promotor de justiça mi.

litar, e poderá ser designado, para se

proceder á revisão, o mesmo tribunal

que proferira a sentença condemnato-

ria, ou diverso, conforme seja mais

conveniente e aocommodado ás cir-

cumstnncias do processo.

§ 1.° Fóra dos casos especiaes, a

que se refere o art. 16, não se manda-

rá suspender a execução da senten-

ça, excepto se a pena imposta fôr a

de morte.

§ 2.° A revisão das sentenças con-

dcmnatorias só poderá ter cabimento

em tempo de paz.

Art. 19.° A sentença' de rehabili-

tação será publicada tambem na or-

dem do exercito ou da armada.

Art. 20.° Serão observadas as ou-

tras disposições que não estejam em

desbarmonin com a natureza e termos

especiaes dos processos instaurados

nos tribunacs militares.

Art. 21.° As disposições d'este (le-

ereto serão tambem applicaVeis a to-

doses reus que se achem condemna-

dos por sentenças passadas em julga-

do na data da sua promulgação, aos

que já tenham cumprido a respectiva

pena, e bem assim aos que ja sejam

fallecidos.

Art. 22.“ Fica revogada a legisla-

ção em contrario.

O presidente do conselho de mi-

nistros, ministro e secretario d'est'ado

dos negocios da fazenda e os ministros

e secretarios de estado das outras re

partições, assim o tenham entendido e

façam executar. Paço, em 27 de feve-

reiro de 1895. -- Rei - Ernesto Ro-

dolpho Iiintze Ribeira, João Ferreira

Franco Pinto Castello Branco, Anto-

m'o d'Azeoedo Castello Branco, Luiz

Augusto Pimentel Pinto, José Bento

Ferreira d'Afmez'da, Carlos Lobo d'A-

vila, Arthur Alberto de Campos [Isn-

réguas.

tiraram

  

COMPANHIA ELECTRICA a INDUSTRIAL

nn VILLA REAL

Copia do protesto feito no Tribunal do

Commercio do Porto em 13 de Maio

de 1893 contra a venda feita ao sr.

Emilio Biel para. não perder o direi-

to aos meus doze contos de réis preço

da concessão o privilegia.

c Diz Leopoldo Augusto das Neves,

casado, proprietario, d'esta Cidade, e

accionista da Companhia Electrica In-

dustrial de VilliÇReal, que houve em

24 de Abril proximo passado uma ag..

sembleia ge 'al d'esta Companhia na

qual se tomaram deliberações em oppo-

sição ás disposições expressas da lei

commercial e dos Estatutos da Com-

Art_ 12_o Na sentença lum¡ mm_ protesta deduztr a seu tempo:

trada ao ren, quando este assim o te-

nha requerido ajusta iudemnisação do

prejuizo que houver soifrido com o'

cumprimento da pena. se no processo

existirem elementos necessarios para

fazer aquelle arbitramento, e no caso

contrario, será a indcmnisação fixada

em processo ordinaria nos termos da

legislação vigente.

§ unico. Se a pena tiver sido a de

multa, e estiver já. cumprida, ordena-

rá a sentença a sua restituição.

Art. 13.““ Se a rehabilitação fôr

julgada improcedente, será «pela no-

va sentença mantida a condemnação

anterior.

Art. 14.” No caso do artigo ante-

cedente só poderá ser permittida se-

gunda revisão, se a promover o pro-

curador geral da corôa e fazenda.
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1." Não se cumpriu o artigo 34 dos

Estatutos que mandam fazer a convo-

cação nos jornaes de Villa Ren]l e por

meio dc circular aos accionistas_

2.° Não se cumpriu o artigo 32 dos

Estatutos, pois se deram por validas

deliberações de liquidação da Compa-

nhia, sem que a maioria repesentasse

dois terços de capital.

3.” Não se cumpriu o artigo › 181

do Codigo Commercial, pois se delibe-

rou vender a concessão da illnminação

Electrica de Villa Real, que é a liqui-

dação da Companhia, e tal assumpto

não foi mencionado na já irregular

convocação, e como o supplicante te~

nha protestado logo na dita assembleia

geral por estas illegalidades, e esteja

em tempo de o fazer peranteo tribunal

respectivo etc. etc. etc..

Em virtude d'este protesto, e da

Companhia não ter cumprido a condi-

ção primeira do contracto de trespasse

da concessão, e dos artigos 1586 e

1587 do Codigo Civil, e ainda por ou-

tras razões que s. ex.' o sr. Biel não

ignora, o seu contracto ultimo está

nullo e bem nulla porisso tem s. ex.“ de

regular-ae pelo primitivo, pelo qual

está perfeitamente garantido, só ape-

nas deixa de receber a bagatella de

20 "[0 sobre o custo da iustallação,

quando é certo que s. ex.“ no forneci-

mento do material já tira pelo menos

30 '[0 de lucro.

A Cezar o que é de Cezar.

Leopoldo Augusto das Neves.

GOHPANHM Elililll'íifll E INDUSTRIAL
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SOCIEDADE ANONYLIA DE RESPONSABILI-

DADE LIMITADA

Não tendo comparecido hoje nume-

ro legal de senhores accionistas, são,

por ordem do ex.mu sr. vice.presideute

convocados os mesmos a eoznparecer

no dia 6 do proximo mez de março,

pelas 6 horas da tarde, na rua do Sol

n.° 75, em reunião extraordinaria, afim

de resolver os assumptos importantes

coustantes das cartas convocatorias e

proceder-e á eleição dos socios gerentes

Porto, 18 de fevereiro de 1895.

0 1.° secretario,

Antonio Ferreira do Costa Guimarães.

gos, que o preferiam á duquezs. Foi n'esfas

eircumstancies que surgiu Filippe 2.“ dc

Csstclla, o qual, sendo tambem neto legiti-

mo de D. Manuel, não obstante a qualida-

do d'extrauguiro, cntcudcu addir a herança

do reino portuguez. E' sabido que o monar-

cha hespanhol, auxiliado pela força e aju-

dado pela traição, tomou posse dos nossos

reinos. promettendo respeitar ns nossas leis

e costumes, c a tudo faltou. Martim Farto,

cidadão honrado, alma fundido. em moldes

d'ouro. foi quem n'esta villa, mais provas

deu do seu extremo amor patria; e spezar

do terror espalhado pelas hostcs do sangui-

nario duque de Alba, elle manifestou bem

publicamente o seu odio ao exercito inVa-

sôr. Em um domingo no qual o povo assim

tia, temente e respeitosa, a missa conven-

tual, quando o padre levantava a Hostia

sacrosauta, Martim Farto ergueu-se, como

movido por impulso electrico, o, estendendo

a mão direita para o altar, jurou em alta

voz que seria sempre portugucz e que as

suas portas se oonscrvariam sempre corra-

das a todos os portugueses traidores ou in-

fames adversarios. A palavra traedor soou

corno uma badalada a mortos e todos se er-

gueram animados pelas palavras patrioticas

de Martim Farto o egualmeute jnraram

guerra do morte ao iutruso castelhano.

Cousa notavell Tal fama teve cito ju-

ramento, e tão nascido elle foi de alma ver-

dadeiramente patriotica, que, consultando-

se os livros de assentos de baptismos o ca-

samentos d'aquella época, durante os sos-

senta ancas de oaptivciro, nem um só eu-

oontramos de filho castelhano aqui baptisa-

do ou inatrimouiado. Parece que as palavas

de Martim 'Farto ficaram sempre gravadas

na alma purissima dos louletauos, c que nem

a sua morte teve força do as apagar. Mar-

tim Farto mereceu assim o respeito o a ado-

ração dos seus patricios, que lhe consagra-

mram a memoria sagrada e respeitosa, ins-

ano raw
A TRASFEGA

A trasfcga é uma das praticas vi-

nicolas mais importantes para a con-

servação dos vinhos, e é uma das Ope-

rações menos executadas nas nossas

adegas. Cremos que assim succede por;

que, em geral. vendem-se os vinhos

pouco depois do fabrico e o vinho rc-

sente-se da presença das fezes ou da

barra por qualquer movimento que a

levante no liquido, por qualquer alte-

ração de temperatura, tempo quente,

etc., e por tempo de tempestade, nr

abundantemente electrico, que deslo-

cam a massa e a põem em fermenta-

ção, pois as taes fezes não são um re-

síduo de vinificação, são materias

promptas a desenvolver novas fermen-

tações logo que as circumstaucias o

favoreçam. E, em geral, estas fermen-

tações estragam ou prejudicam as qua.

lidades do vinho. Muitas vezes o ne.

gociaute tira parte do vinho d'um to.

nel e este vinho conserva-se bom no

deposito do comprador, e referve, es-

traga-se na adega do proprietario. A

causa é, sem duvida, n permaneucia

na borra, em que ficou o vinho na a-

dega do viticultor, comparado com o

outro que levou o negociante, limpo

de fezes por uma trasfega. Vê-se, pois,

que a trasfega ou limpeza do vinho é

uma operaçao necessaria e muitas ve-

zes indispeusavel, mas deve fazer se

em boas condições, para ser fructuo-

sa. Mal feita pode aggravar o mal,

manifesto por qualquer predisposição

natural. Deve fazer-se por tempo frio

e secco, de manhã Cedo se a tempera-

tura fôr elevada. A melhor epoca é

fim de inverno, em março e mesmo

em junho, ou melhor nas épocas em

que o vinho estiver :nais sonegado. Os

praticos nsam, com bom exito, trasfe-

gar os vinhos sómente em fins de da-

zembro; a trasfega dos vinhos finos,

mais alcoolicos e encorpados, fica pa.

'n março.

W

:seus turistas '

  

lilll'flll FARTO E .[010 FEM“DES

Em 1530 era Martim Farto o mais rico

proprietario do Loulé, e tudo leva aurcr que

a sua morada estava situada na run que hojc

conserva o sou nome.

Consultados cs livros do archivo ecolo-

siastieo, respeitantes aquelle tempo, livros

em Optimo estado de conservação, vô se que

Martim Farto foi o padrinho do quasi todOs

os baptismos e casamentos do seu tempo,

d'onde sc conclua quo elle era não só inuito

abastado mas generoso e franco, pois cunho.

cemos ahi muita gente com bastantes have-

rcs que se nega a figurar n'estos actos da

vida civil c religiosa. . . para não fazer dos-

pezas. Quando, pelo fallecimonto do cur-

deal-rei, ficou vago o throno pertuguez, ap-

pareoeram diversos concorrentes á, corôa. A

Universidade do Coimbra resolvem que D.

Catherine, duqueza (lc Bragança, nota ligi

tima de D. Manuel, fosso o candidato legal

ao throuo; mas D. Antonio, prior de Cra-

to, tinha do seu lado o povo e alguns fidal-

crevcndo o seu nome n'uma das ruas, que

'desse tempo, era a principal de portas a

dentro da villa.

m

Antes de Martim Farto, muito antes,se

a tradicção não falha, um coração diaman-

tino de outro louletuno palpitou aqui gone-

rosamento pelas nossas glorias: - Foi o de

João Fernandes.

Martim Farto e João Fernandes são

dois heroes, cujos nomes fulguram, radian-

tes de brilho, nas chronicas da nossa vdla,

e que, por isso, devem estar eternamente

gravados ua nossa alma. Diversos foram os

seus habitos, mas identicos as suas crenças

no amor pela patria e pela religião. Martim

Farto, com o seu exemplo, o com a. sua

grandeza d'alma, collocou-se sempre á. fren-

te da villa, e iucutiu no animo do nosso bom

p0vo os grandes ideais pela patria, um pou-

co empanados com a invasão hospauhola;

João Fernandes não tão rico, mas vivendo

n'um tempo em que as luctas religiosas e ci-

vis se travavam temerosas, foi um soldado

valente, que SJllbO sempre fazer respeitar a.

honra da sua nacionalidade. Nas encaramo-

ças, ora com os mouros, ora. com os caste-

lhauos, Joao Fernandes attingiu o logar dos-

tinado a›s heroes. A sua espada rcfulgiu ao

sol das batalhas, e tão cortante era que bus-

tava pronunciar-se o seu nome para o ini-

migo, mouro ou castelhano, voltar costas e

pôr-se em apressada fuga. Não dedicou á.

patria os seus haveres, porque não consta

que os tivesso, mas otfercceuihc o que pos-

suia:--o valor do seu braço e o mais puro

sangue das suas veias. Ambos, pois, foram

duas almas maguanimas, portugueses dc lei,

que nunca se venderam por um prato de

lcntilhas, nem pelas valiosas promessas do

inimigo; e tanto os moradores dc Loule re-

conheceram cs seus merecimentos, que, a

exemplo do que u'outras povoações do maior

importancia se fazia, ellos conseguiram _ os

nomes d'estes heroes, dando'a duas ruas os

nomes de vnrõcs tào insigues.

Na indicação dus ruas ha um facto que

não podemos explicar, por maiores que fos-

sem os nossos esforços: é induvitavel que

João Fern redes e d'uina época muito auto-

rior ti de Martim Farto; e, todavia, a rua

de Martim Farto está. dentro da villa, pois

que n'aquelle tempo Loule achava-sc limita-

do pelos seus muros, ficando do fóra apenas

alguns arrabaldes; ao passo que a rua de

Joao Fernandes e muito menos antiga. Este

facto parece significar que a villa de Loulé

sómente mais tarde prestou o culto da sua

homenagem ao valente caiupcão. infelizmen-

to, poucos são os elementos que podemos co-

lher nos livros antigas: poucos ou nenhuns.

E' dc suppôr quo outro o pó do archive cu-

marario alguma cousa se psdcssc encontrar

que nos orientassc na resolução d'cstc c pro-

blemas semelhantes, mas qucm c o mortal

que so pddo atrever a entrar n'nquclle pan-

demouio? tio a digna camara,a exemplo d'un-

tras, tivesse catalogado todos os documentos

do seu archive, encontrariamos farta colheita

d'apontamentos historicou, dc muito valor

para o concelho; assim, porem, muito faz o

folliotinista, allirmando que toram dois hc-

rucs os vencrsudos louletnnos:-Martrm Fur.

to e João Fermmdes.

A. U.

t ira ”m”
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;Wém

A GORDURA

Uma pessoa gorda incommcda os mais

eu¡ toda ”parte, n'uma diligencia, no tlmatro,

etc. 0 homem magro pódo dançar um mic

nucte ou valsa sem so tornar ridiculo, mon-

tar a cavallo d'nm salto som que preciso

que o seguram. Dospcnde menos no fato. O

gordo é quasi sempre pcsunlio, cambaio, dis-

gracioso. O ' elegante, direito, cto.magro e

0 gordo cambaleia, arrasta-so e cao muitas
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vezes, vietima do seu proprio peso, suis vi'-
Tibi" rui't segundo a phrase de Horacio.Ha
só uma coisa peer que um homem gordo, é
uma mulher gorda. Byron assim pensava-
no D. Juan: I hate a dumpy woman By-
rbn tinha o sexto sentido dos poetas, o do

belle. D'oma pessoa de educação esmerads

diz-se: é uma pessoa fina. De um homem de

intelligencia e de saber diz-se: F. é muito

fino. De um ratão que não tem tracto social

diz-se: aquillo é muito grosso. Do ouro, do
cristal, das tintas de um quadro, da seda:
de todos cs estofos preciosos, costuma se di-

zer que site bons quando são finca A Vara
_fino e flexível era em Roma um symbolo de
jurisdicção, o distinctivo dos lictores. Ha

ainda uma coisa pouco lisongeira para os

gordos; o zero tem a fôrma circular das bar-

rigas obesas e significa: nada. Tres coisas

determinam a obesidade: oomezaina, dormir

excessivo, e ociosidade. A gula é um pecca-

do, logo d'ahi não pode sair nada bom- A
ociosidade é a mãe de todos os vicios e a

fonte de todos os males. Não pode ser boa a

gordura que partilha d'um vicio. O excesso

de dormidaé nocivo ao homem, e bestiñca

sobremodo; não sei que d'um dorminhoco

possa saír cousa com geito. O magro é ac-

tivo e está apto para exercer todos os gra-

ves intermedics da escala social, desde mí-

nistro até galan de comedia ou arlequim de

leira-o que quiserem. '

M

Clll'l'il DE LISBOA

5 DE usage DE 1895.

O governo cumpriu o que havia

promettido. O Diario de hontem con-

tém a reforma administrativa, que en-

che nada menos de 72 columuas da

folha odicial com 481 artigos-uma

monstruosidade emñm. O pensamento

da reforma é todo centralisador. O go-

verno tica com o arbítrio de toda a ad-

ministração nas mãos; nem a adminis-

tração municipal lhe escapou: até essa

é fazenda sua. Ninguem crê que seme-

lhante monstruosidade possa ter exe-

cução. E' de crer que a redacção do

jornal se occupe mais detidamente das

suas disposições e por isso eu limito-

me a dizer.que não creio que ella pos-

sa ter execução n'este paiz, e da. mi-

nha opinião são muitos homens de alta

posição politica com quem tenho faIla-

do, O monstro serve apenas para ale-

rir da capacidade do governo e das

suas disposições reaccionarias. A tal

reforma,se podesse subsistir, fui-.naun

retrogradar mais de 50 annos.

-- Os joruaes ministeriaes dizem

que está para breve o restabelecimento

das relações do governo brasileiro com

o governo portugues. Oxalá que assim

seja, pois que não ha nenhum compa-

triota nosso que o não deseje. Resta-

belecidas as relações entre os dois go-

vernos, partirá para o Rio o sr. Tho-

mas Ribeiro, que é quem vae alli re-

presentar-nos.

-- Está em Lisboa, mas com pou-

ca demora, o sr. bispo de Bragança.

Collega ahi do sempre distincto arce-

bispo de Mithylene, quando Aveiro era

centro de estudos ecclesiasticos, ambos

occupam já no episoopado portugues

posições proeminentes. Folgam com

isso os que os conheceram em posições

menos elevadas, mas que sempre pre-

viram que pelos seus meritos haviam

de chegar ao ponto em que se acham

-facto que muito me lisongeia, pois

que, principalmente ao_primeiro, me

ligam relações d'alta estima e da mais

pronunciada consideração.

- O nosso amigo e distincto fa-

cultativo,sr. Antonio Rodrigues Pinto,

foi nomeado medico da companhia dos

caminhos de ferro. Para premiar tau-

tos memos e tantas virtudes todas as

distincções são poucas.

- A festa promovida pelas sr.“

duqueza de Palluellu. marquezas do

Funchal e Ribeira Grande, coudessas

de Valbom, Sabugosa e Gouveia, em

favor das Damas de Chai-ité, realisa-

se no proximo domingo, no salao da

Trindade.

- A commissâo dos festejos do

centeuario a Santo Antonio tem con-

tinuado activamente os seus trabalhos.

No sabbndo apresentaram ao governo

o programma dos festejos a realisar,

que foi plenamente approvado. O sr.

cardeal patriarclin tambem concordou

com as soleiniiidades religiosas que a

commissão tenciona etfectnar. A com-

missâo vae mandar fazer uni milhão

de sellos-annuncios parte dos quaes se-

rão enviados ás redações dos jornaes

e casas de commercio a fim de os col-

lareni nas suas correspondencias diri-

gidas ao estrangeiro. Por occasiâo do

um homem importante. O sr. dr. Paulo

Guedes, cirurgião-mor da guarda mu-

nicipal, poz termo á vida, lançando-se

d'uma janella d'um 4.° andar a um

chaguão e de cabeça para baixo. Sof-

frendo ha muito molestia de bexiga,

que julgou incuravel, pos termo aos

seus sotfrimentos por este modo. Ha

muito que era Vigiado pelo seu impe-

dido, pois que se suspeitava dos seus

propositos. Era natural de Castello de

Paiva e contava apenas 40 annos.

- Reuniu ante-hontem no minis-

terio das obras' publicas, o conselho

superior de agricultura. Presidiu o sr.

conselheiro Elvino de Brito.

Tratou se de varios assumptos re-

lativos as tarifas de caminho de ferro.

para transporte de productores agrico- na quinta-feira proxima. Ha quem

las, distribuição de reproduotores on.- afirme que Sua Magestade não conce-

valares da coudelaria nacional e ai ida derá mais dictadnra. Mal fará. se a con-

da nomeaçãs de uma oommissâo com-

posta de vogaes do conselho,srs. Gou-

dim e Lecooq, para proporem ao go-

verno modiñcações nos regulamentos

vigentes, afim de se facilitar o trans-

porte dos productos agrícolas, plantas

vivas, etc., de uns para outros pontos

do paiz. Os cavallos reprodnctores que

bao de ir funcoíonar nos postos hippi-

cos do 1.' grupo foram distribuidos

pelos differentes districtos do seguinte

modo: Aveiro, 2; Beja, 2; Bragança,

2; Coimbra, 2; Evora, 2; Leiria, 1;

Portalegre, 2; Santarem, 7; compre-

hendendo os da ceudelaria; Vianna 1

e Villa Real, 2.

- A fome é geral por toda a parte.

Sobre o assumpto escreve um jornal

d'aqui, de hoje, o seguinte:

 

   

   

  

    

  

  
   

   

    

 

   

       

  

  

  

                 

    

   

    

   

 

  

        

    

   

  

   

 

  

    

  

a primeira apenas se prestava ao fre-

tamento de um navio, a segunda faz

o transporte das forças por 32:5003000

réis, a terceira prouiptiüca-se a fazer

o mesmo transporte por 30 contos. Ve'

remos como se resolve esta pendeucia

- Suicidou-se em Beja por meio

de enforcamento, o sr. Valentim José

da Silva, commerciante. Y.

A' nltisna hOi°a.-Por te-

legrammas recebidos de dilferentes pon-

tos do paiz sabe-se que a reforma ad-

ministrativa produziu a mais formal

revolução nos espiritos em toda a par-

te. Nos concelhos pequenos principal-

mente a indignação é geral.

-- EI-Rei regressa de Villa Viçosa

  

  

  

  

    

   

  

   
  

  

   

 

   

  

         

    

  

   

           

    

  

        

  

  

  

   

   

   

 

  

  

   

   

   

  

  

  

  

  

    

  

   

 

    

 

  

  

  
   

                                 

  

  

   

    

   

ceder-mal para as instituições e a si

proprio. Amrma-se que El-Rei insiste

pela abertura do parlamento, e que

não desiste d'este proposito. Y.
_+__

NOTICIAS DO ESTRANGEIRO

A iusurreiçâo de Cuba, que tanto

tem preoccupado a atteuçâo dos nos-

sos visinhos de Hespanha, parece que

tende a extinguir-se.

Segundo os ultimos telegrammas

ofiiciaes a insurreiçâo na província de

Sautliiago, está localisada entre a Bei-

ra e Guantanomo, e é dirigida. pelo

preto Guilhermon, chefe das prece-

dentes insurreições em 1878 e 1880.

Preso o anno passado como agitador,

Gnilhermon foi posto em liberdade re-

centemente pelo general Calleja. O

governo desmente a noticia do desem-

barque de Marti, presidente do comitc

separatista em Key-West; e de Gomez

chefe da rebellião de 1878. O general

Lachambre deu vinte e quatro horas

aos insurrectos que lhe enviaram um

emissario, para capitular. Os bandos

das províncias da Havana e de Ma-

tauzas dissolveram~5e já, por falta do

soccorros. O jornal official hespanliol

publicou os quadros da organisação

dos sete batalhões que partem breve-

mente para alli. Canovas é de opinião

que sejam enviados 20:000 homens

para aq nella ilha para suffocar toda a

agitação. O governador de Cuba dis-

põe já de 10:000 espingardas Mauser,

10:000 cartuchos e de 20:000 Remin-

gtons. A esquadra de Cuba compõe-se

actualmente de 3 cruzadores, 2 avi-

sos, 4 canhoneiras e 8 guarda-costas.

E' muito para notar a união em

que o sentimento nacional da Russia

se acha com 'o sentimento nacional da

França. Nunca se viram paizes mais

 

«Dizem-nos do Sobral de Mont'Agraço

que all¡ a miseria é tanta por causa da im-

possibilidade de trabalhar, que os trabalha-

dores se dirigem armados ás habitações das

pessoas mais abastadas, pedindo-lhes alimen-

to para si e para as suas familias. Em quasi

todos os pontos do paiz a miseria é da mes-

ma fórma terrivel.

Em Lisboa basta attentar na legião de

mendigos que em todos as ruas e praças an-

dam esmolaodo a caridade publica, e os sui-

cídios frequentes attestam por fórma evidente

que a miseria tem chegado entre a pobreza

ás ultimas extremidades da fome mais crua.

N'uma casa, em que ante hontem de ina-

uh¡ o chefe de famiilia se suicidou por não

ter pão para dar s familia, as pobres crian-

cinhas não tinham ainda á tarde um pedaço

de pao para matar a fome!

E, no emtanto, no meio d'este lugubre

quadro de inisoria o de fome, por entre este

longo cortejo de famintos, surgem festivos e

alegres tres dias feriados para soleninisar o

anniversario do poeta João de Deus, a quem

o parlamento já. dotou com um ordenado vi-

talioio, e cujas glorias se poderiam muito

bem celebrar em quadro menos sombrio do

que o actual. Como em conjunctura diffe-

rente teria podido o governo, e poderia bojo

o banco de Portugal, votar verbas avulta- - - . .

das em memoria dos serviços do fallccide mudos do que hoje estilo a Rugs“ e a

Pedro de Carvalho, serviços assignalados por França- E ainda bem Porque a“im

certo, mas que foram recompensados em vi- teremos segura a paz da Europa. O

da, e que mal podem ser recompenssdos n_o- seguinte telegramma confirma o que
vamente hoje, no meiio da algida e sombria dizemos¡

' ' t t s e ra . .
mas"“ de an o d 8g gado' D S. Petci'esburgo, 3, t.-A imprensa rus-

sa consagra de novo artigos ii. participação

commum da França e da Russia nas festas

de Kiel, e felicita-se de que a presença si-

multanea dos navios franoezes e russos alli

afiirinara ainda mais a estreita uniito entre

os dois paizes. E' certo que houve em S.

Petersburgo uma troca de pareceres entre

os dois governos ricerca da cominunidade da

sua participação n'aquellas festas e que se

estabeleceu e seguinte acordo; a Russia e a

França terão o mesmo numero de vasos de

guerra, que serão commandados por um cf-

liolal superior da mesma graduação, chega-

rão ao 'mesmo tempo, ancorarão uns ao lado

dos outras e partirão juntos, de maneira que

dê a sua presença nas aguas allemãs um ca-

racter de solidariedade c união. Asscgiira-se

que o gOvcrno francez aunuuciara amanhã

a sua Bcocitação ao governo allemi'io por iu-

tcrniedio do conde de Munstor, embaixador

da Alleinanhu em Paris.

CASA DE MODITS

LOPES DE SEOUEIIH tl' COMPANHIA

85, 287, 239, 291, 293-RUA no ouso

LISBOax

::MEIOS

Simplesmente exacto.

- Foi hontsm assignada a porta-

ria auctorisaudo a Companhia do Ca-

minho de Ferro de Guimarães a emit-

tir 6:000 obrigações de 90$OOO, ao ju-

ro de 5 p. c., amortisaveis em 99 an-

nos,mas de modo que o encargo para a

Companhia não exceda a 27:500ã000

réis annuaes, e senido lim especial ex-

tinguir a sua divida fluctuante.

- São duas companhias portugue-

zas e uma estrangeira, que concorrem

no concurso que se elfectua hoje no

ministerio da marinha, para o trans-

porte de parte do cmpo expedieiouario

de Lourenço Marques.

- Pela repartição competente

foram expedidas as ordens para a par-

tida dos cavallos que se destinam aos

pontos de padreaçâo n'esse districto.

Para Aveiro irão oa mesmos que foram

o anno passado, visto ser essa a von-

tade dos criadores.

-- Está quasi concluída a revisão

da tabella dos emoluuientosjudiciarios.

 

- O governo allemão convidou o

governo portugues para se fazer re-

presentar na abertura do canal do Bal-

tico. O governo portaguez respondeu,

agradecendo e acceitando o convite.

Consta-nos que o navio escolhido pa-

ra nos representar é o Vasco da Gama. gavetas propria, para. um esta-

_ EHBCWOU-Be 380m a abertura belecimento de fazendas ou mer-

d““ PMPOSWS_ Pa") ° transporte dns cearia ou para cosinlia, medindo
faiças axpedicionarias e fez-se peran- 2'“,64 de comprido por 0"',80 de al-
te a comniissão de compras do Arse- tum, assim cumo 3 varandins do

nal de Marinha. Concorreram: a mas- ferro, bonito desenho, proprios para,

Centenario haverá em Villa Nova de

ljamiilicao um concurso de bandas de sa fallida da Mala Real Portuguesa, a janellas, com 1m,7 de largam, por.

musica, sendo conferido o premio de Empreza Alleinã de Navegação e a 0-,90 de algum, e uma, prensa nova
100$000 réis a que mais se distinguir. Empreza Nacional de Navegação. Pa- de copiador com todos os seus pep.
- Mais um suicidio, e bajo é o de rece, segundo o que ouvi dizer, que tences_ N'esta redacção se diz_

W

W

. ,-sr____.__,

MWM A'I'I'EIIEÂB

ENDE-SE uma banca com 12

 

A Commt'ssão do Recenseamento Elei-

logares reSpectivos, as listas dos ci-

dadãos recenseados para eleitores

e quarenta maiores contribuintes secretario.

d'este concelho; e bem assim que

até ao dia 14 do mez corrente, in-

clusive, acceita as reclamações que

lhe forem a. resentndas no edificio

dos Paços o Concelho, e sala das

sessões da mesma Com missão, por

qualquer cidadão que se julgue le-

zado, no qual tambem se acha. pe.-

tente o livro do recenseamento para

- le dia, das 10 horas da manhã. as 3

EDITAL   

 

  

   

   

    

  

  

  

toral do Concelho d'Aoez'ro:

da lei, se

quem o queira examinar até áquel-

da tarde, todos os dias não sancti-

iicados. ,

Aveiro e sala da Commissào

Eleitoral, '2 de março de 1895.

O Vice›Presidentc,

Antonio Maria Alves aa Rosa.

VENDE-SE

MA horta á Fonte dos Amores,

denominada Horta do Granel/io.

Quem a pretender dirija-se a Ja-

cintho Agapito Reboclio.

FusoiçKo oo ouso

,PORTO

Sr. redaetor do Campeão das Pro-

vincias.-Para que o publico tenha co-

nhecimento de quanto na lrabri-

ea da. b“undiçeão do Ou-

ro se trata constantemente de dar ás

suas construcções mechanicas, a par

da maior solidez e perfeição, toda a

possivel elegancia, rogo›lhe o especial

favor de mandar publicar no seu im-

envio, o qual muito se recommenda

pelo facto de ser passado por um in-

dustrial tão auctorisado apela circuns-

tancia de nos ter obsequiado com encom-

menda de 3 importantes caldeiras _gera-

duras de vapor, dentro de tres annos.

Sou com consideração

De v. etc.

S. C.-Porto e Fundição do Ouro,

31 de janeiro de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de ;Souza Cruz.

Cruz, digno gerente da NOVA COMPA-

NHIA DA FUNDIÇAO DO OURO, forne-

cido tres caldeiras geradoras de vapor para

a minha Fabrica do Tecidos, sita nas De-

vezas, Villa Nova de Gaya, a 1.' construi-

da em novembro de 1891, do comprimento

de bm,õõc. e de diametro interior 1m,70c.,

1892; a. 2.', de egqu medida, construida em

sente, do comprimento de 4'“,20 c. e diame-

tro 1'“,ÕOc. que principiou a funcciouar em

outubro p. p. (1894), todas do systems

PANTIN; declaro que me dou por comple-

tamento satisfeito muito principalmente das

duas ultimas, de uma construeção segura e

elegante, que honra sobremaneira a fabrica

onde foram construídas. Faço tambem co-

nhecido que as duas primeiras estão carim-

bades a 7 Inilos e a terceira a 8 kilos, pres-

são a que podem funccionar.

Villa Nova de Gaya, 1 de dezembro

de 1894.

(a) José [Mariana

ÍAÍBÍSTA "I'll-SH a_
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Lotes-ins il venda n'esta ousa

[1- GRANDE LO'I'EIIIA no ANNo novo

7 DE MÁIIÇO

Sorte grande..............

lmmediata. . . . . . . . . . . . . . . . 1220006000

Terceiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420005000

Todos os pedidos dirigidos a esta casa

para todas ou para qualquer d'estas loterias

são satisfeitos a volta do correio.

O Cambista Testa acceita agentes nas

províncias para a. revenda de bilhetes c cuu-

telas e offerece boas vantagens.

Dirigir ao

Cumbistu 'PES'PA

LISBOA'

4090055000

ums “Cromo”“mechanisms

DE

ARMANDO DA CUNHA AZEVEDO

Rua dos Marcadores, n.“ 10--1.° andar

AW?, EIRO

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

,_ _ , boa, incumbe-se de remettei- qualquer

j AA Saber' que' em @OnlOÍ'mldÚ-de encommenda de bilhetes ou decimos,

&Cilam afilXüdaS. DOS logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

pradores.

 

agradavel.

 

   

    

  

 

  

   

  

  

  

 

  

 

portante jornal o attestado que junto

Tendome o sr. Luiz Ferreira de Souza

que principiou a funocionar em julho do

março do corrente anne e que principieu a

funcciouar ein julho do referido anuo; c ain-

da a 3.“ construida em agosto do anno pre-

   

  

  

  

    

  

LOTERIA

A commissão executiva da loteria    

   

   

  

     

   

  
  

   

   

  

  

 

  

     

  

    

    

Os pedidos devem ser dirigidos no

Remettem-se listas a todos os com-

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Murinello.

CHA' PURGATIVO

(Syatema Chambard)

De todos os purganles conhecidos é este o mais

_=(*)=._

Girsuns as Gilli'ltlllt comrosiis

Usadas com grande resultado nas 'russas iissst-

nas, BIlONCIllTES canos-nus. Liar/Nunes, ASTHMA. n-

SIGA, em todos os graus, runr.ncc¡.oss, ele.)

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LlSBOA

UNGUENTO SANTO

preparado na

 

ljharsnacia Barral

IIEllPES, EMPIGENS. DACIROS, SARNA, E

QUAESQUER OUTRAS AFFECÇUES CUTANEAS

cururu-se com e'uso d'este unguento.

Trinta :innos de bom exito, silo os attestados

mais valiosos que podemos apresentar para provar a

sua ellicscia.

_=(*)=._

XaroPe Peitos'ul

(CODEINA a TOLU)

Empregado com tem resultado nas rossi-.s ns-

saLnss, nnoscmrns, LAln'NulTl-IS, serum, russa co-

NOULSA, PNEUMUNIA, TISHIA, etc., etc.

PHARMACIA BARRAL

12o', Rua Aurea, 128

LISBOA

 

  

 

  
As .

psssñu que sentirem u

PILULAS
DO DOUTOR

'bnnaur
DE PARlS

não bssitsm empurgnr-se quando precisão

Não receiam ins-tio nom fadiga, porque ao

contrario dos outros purgzitivos, este só

obra bem quando e tomado com bons '

alimentos e bebidas fortificuntes, como _

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pôde OSHOHJUI' para tomal-

ns, a hora o refeição que mais che

convier oonlormo suas occupações. A

Ind¡ a do purgstivo senda annullada

pe o effeito da bra alimentação, si'

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

for necessario.

!ÍI'JÍÍLBO

   

    

   
  
  

   
   

        

   
  

  
  
  
  
    

    

 

Auctorisado pelo Tribunal do

Contencioso technico na sessão de

27 de junho de 1893.

NOVIDADE

PORTUGAL_E BRAZIL
Apontamentos para a historia do nosso

cms/lido com a Republica dos Estudos Um'.

dos do Brazil

POR

AUGUSTO FORJAZ

Este livro tornase necessario a todos

que qnizerem saber dos factos oocorridos no

Rio dc Janeiro o Buenos-Ayres durante a

permanenoia alli das corvetas Blindado e

Afonso de Albuquerque, do procedimento

do; otliciaes da. armada Augusto de Castilho

e Francisco Oliver, o do tudo quanto se re»

lacicna com o processo d'estes oíiiciacs.

São, entre outros, documentos elucidati-

vos d'cstc livro, correspondencias de Bue.

nos-Ayres, commontarios dos jornaos Siêcle,

Mat-in, Economista, b'cculo, Tarde e O Pais

_manifesto de Saldanha da Grama-Cartas

authcnticas dc Augusto dc Castilho e Vis.

conde da Ribeira Brava-Artigos de Ro-

drigues do Freitas e Conselheiro Marteus

Ferrão e a aDesnErontan, opinião do go-

verno brasileiro. '

PREÇO 200 REIS

A' venda nas princípscs livrarias c kios-

qucs do Lisboa, Porto, Coimbra, etc.

Remette-se um exemplar a quem man-

dar pcIo correio cm estampillias 220 réis a

Castro & Irmão, Rua do Marechal Salda-

nha, 31-33.-LlSBOA.

successõ LÍT'leliÀlth

A CARTEIRA TTUM LATINO

CHRONICAS, LEGENDAS d: CANÇÕES

ron

Elllli'DIO Il'OLII'EIIlil

Um magnifico volume exp 8.“ grande de

356 paginas, nitidamente impresso, 600 réis.

Polo correio 670 réis.

Deposito: «Livraria Popular Portuense»

de Antonio J. Fernandes, 44, Largo dos

Loyos, 45, Porto, e om todas as livrarias.

 

Pes os KEA-TING ãgàãêãmos
PÓS DE KEATING M ?marés

iA APOS os KEATING MOSgAS

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE ínoâênaivos para os animaes' domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes pha-

ses. Em resultado da grande vende que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações npparecem á venda e que são inef-

ñcazes. Exija o publico netos latas tenham a assignatura do inventor
Thomas Keating, e emer lindas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanqueiros,114,1.° orador-Lisboa; venda por grosso na.

› Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as

drogarias do reino.

principaes pharmacias e

Pós de Keating.

Pós de Keating.

Pós de Keating.

 

       

 

  mse,

UNICO ?DEP

FUNDAS NACIONAIÊDSE E ESTRANGEIRAS

irruriu 'itaim ni liam ;

RUA DE D- PEDRO, 87

130RT0_.___ _A~_ _ j _ .- _ .-____..__.

SELLOS Dh CORREIO!
Antigos e nctnaes, de preferencia. de Pov-

tug-nl e das Colonias, desejo õomprnl-os e pa.-
go preços ¡naís elevados do que qualquer ou-
tro; pol- exemplo-1853 D. Distrito 100 réis, pago

loaoooz

OTTO MANGOLD-FRANCFURT AM

___i3arrinssrii,_ee._sLLEMANIIA

c iiii iiuio io OlDíUll
ENXOFRE ESTACIO

, A melhor preparação_ cupriisa pera formar com :i calda berdaleza c lratmnenledzi mais segura emca-cia contra os ataques do_ Mildio por mais vmlentos que Siljalll, tornando inutil o emprego do enxofre sim-ples. como provam á evnlencia ilitl'ereiilcs documentos e um folheto contendo indicações praticas indispen-serei-,sp para este tratamento absolutamente emcaz e estampas demonstrativos, o qual se offerscs gratis a quemo pe ir

  

SULEPATO DE COBRE

' DE PUREZA GARANTIDA

PULVERIZADORES

Dos melhores auctores de R$000, 9,5000 !0,5000 réis.

Pedidos a Companhia Portugueza llyuii-nn; Fahrim :i vapor Campo Pequeno, I7,escriptorio,llocio,59,l.'.

FABRICA DE PROEDUCTOS CHIMICOS

PHARMAÇEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA

A. DA CUNHA a BASTOS'

NQESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar
ao publico:

   

ALGODAO hydropliilo, borico. hemostalicoxiito ao frasco de 400 r
'snliciiailo, com suliliniailu, com lhymnl.--llIl¡LliAN'I'INE.-(CARVAO \'egrgtnirlh'ilifdiil;goilitftlilffdiigb 21:03:11“du :2.50 grniuuuis, illtn \'sgeliil granulado, (lili) frasco de 250 melamina-_CONFEITOÉ aê alees bronietocuinplinra. clilriri'lo de ferro, C()[)llllll)íl, Clip-'Illllm e cuheluis. i-rgolluc 0 I-Iaclnln de forro, sulphalo 'dc' qui-iuun (LÊ-JAH LSAO de oleo die ligadps (le bacalhau com hypospliospliitoa-Grangca de semen-contra --

“No, .1.3 sumiu, l. de Prank._~0lli\i\bLOs niiliinnnio ferrugínosos, :irscnialo de :Illllll'lOIIÍO :irseniato 'de[uno, .-u'scmntu dc soda, :irsenialpdc -lryçlnninm grauulos strophanlus-YllllllMDUIl d'Esdmrck--PILU-_LAS Iilíulll. Blunt-11d. Wallel. (lilnsde “allet praitcadas._PASTlLIIAS comprimidas cm li'ascos como as¡ngIezas com tampa de nujlnl, em caixas de 1'2 frascos; de :intipyrinn 0,25, dc [ii-carbonato dc seda de bi-carbonato r cocamn. do Iii-carbonato e sarcharina. de chlorato de potnssa. dc chloralo de polsssa e hdmi: decarmo 0 lodo'. (IB CPFVáO L' Sillol, do carrão e naphtal, de cascara sagrada: dc coca, de cuca c koln de Cha-rand, de jnlapn composta, de inculliol, de subliumdo corrosiru, de carvão (I'. Belloc (caixa) de clmcdlatc comsantoniua. de chocolate com santoniua e cnlniiielanos. IllIUlBMlBO granulado (f. Mentel): liIIUM E QUINAem frascos .do, formato Ilogcr e asilo!, dito cm caixa do l2 frascos. SINAPISMOS Caixa dc 10 e de lOU(Pode IIUPFHUH"se 0 "mile (IO (TUIIIPI'HÚHF St'ln augmenlu de preço conforme a quantidade).-SILDLITZ grs:nulado kilo, dito em frascos de 250 grammas, formato llhsntesad. VEL( ' r . -
dele Coudmy_ › J:I'll\L branca ou rosa, caixas mo-

Estes preparados recommcudiun-se peles bons resultados obtidos, liarnlcza e descontos.Os :innunuianles não lemlo a incuor duvida da ualidade d'
1 '

suar mm a RUA 24 .DE ..J-MULHOV 382) LISBOA. q elles, remettem amostras a quem as requi

..a ..__-_-..._.._....__,..._.4...__~.__..v..i.

PA ER j_ wL Remedio soberano para a cura rapida-de

_ _ O afecções do peito, catarrhos, males da gor-
ganta, bruno/ines, resfriamento, (tc/luxo, rhcumatismo, dores, etc.; 20 annos de
maior siiccesso attestam a efñcacia d'este excellente derivativo, recommenda-
do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31

PROPRIETARIO E RESPONSAVEL

MANUEL FIRMINO D'Àlilllllllil MAIA

Typographia Aveirense Lar o da Vera-Cruz.-Séd d ' ' .

Rua da Vera-Cruz, Aveiro., g , 3 a administração

 


